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P ARAHYBA - Sexta-feira, 7 de março de 1930 

t • Esti de plantão. hoJe. a Pbarma­
ela dos Pobres, rua. Barão do Trium· 
pbo, S/D. 

A maxlma. thermometrlca de hon­
tem foi 31,8 e a mlnima 20,0. 

-:--
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MARDOKEO NACRE 

NUMERO 54 

A esma~a~ora victori da Alliança li~era l 
-----------------c:a..::r==--c:..:::r'"'=..:::r=.'===7- ,.;----------------

Os resultados 
Parahyha, dão . 

press1va 

parr.iaes das eleições em Minas, Rio Gra11de do 
forn1idavel 1naioria , os cai1didatos da Alliança A 
votação da chapa Vargas -Pessôa no Maranhão 

e en1 Santa Catharina 

Sul e 
A ex-

O brilhante comicio de hont~m em regosijo pelo triumpho da causa nacional 
vibração do povo da Parahyba ma importante passeata cívica 

O resultado final das eleições na 
Parahyba, 11purado peics boletins of-

blicamos hoje, noutra parte desta fo­

lha, offerece margem para ali;uns In­
cisivos commentarios de confronto en­
tre as impudoradas mentiras do chefe 

ficiaes transmittidos pelo telegrapho 

ao sr. presidente do Estado e que pu-

r ======================:================:=======:=:====:::: 

i! O presidente do Rio Orande do 
............. ·············································· ............................................. , .............. . 

l====·I:==. Sul denuncia ao governo federal as inno111inaveis fraudes que eiva-
ram, nos Estados reaccionarios, 
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as eleições do dia !.º 

O 11oro b ·11silei1•t1, tli: "flº''e1·11t1 !/tllí ... 
,·ho. sij Nl'rtí f!Ort•1·11111l "''º (•h•ilo 

tlt• 111111 r1111t,,t1e 1u1tu~r1111tt 

RIO. 5 - O pr -idente ·a mg on L11í · if11 igiu ao 

sr. Oswaldo Aranha. presideu e do Rio G1·ande do ~ul, um 

telegramma manifesh,ndo optimismo quanto ª" re:-:ultado 
<la eleições, que diz terem corrido cm completa orrlt!lll e 
perfeita normalidade, valendo como demonstração de cul­

tura e adeantarnento para o P,ra il. 
Termina com a ·eguinte palavra "O povo hrasi-

leiro, con ciente do -eu direitos, acaba de mostrar que só 
será goyernado por ua ..-ontacle soberana, conforme bem diz 

no seu telegramma, que muito agradeço.'' 
O r. Oswaldo Aranha respondeu no· seguinte ter· 

mos: "Agradeço o telegramma de v. exc., cujo termo farei 

publicar por virem tranquillinr a opiniiío publica <lo pai'­
pela confirmação feita. com a auctotidade de upremo ma­
gi ·trado da Republica, de que o po ·o bra..,ileiro, con ciente 

de seu· direito·. ó será "'º' e:nado pelo eleito de !>Ua von-
tade oberana. E não era ou'.ra a no~.·a convicção quando 
nos empenhámo ne~ta lucta eleitoral, confiante na eultura 
e na civilização do no· o povo e ·eus i;ovcrnantc-. T'rchar 

urnas, negar boletim,, não in ... talJar m<· a , rect1 ·ar fi c;ie·, 
adulterar re ·ultado·, afug"!nlar eleito ·e;., <.r>míJrar ,., to , 

falsear o ali ·tamento, invadir a · me a r·<>m p<>licine•, 
arrebatar livro eleitorae ti! procura1;6cs do· candidaff) , 
fazer eleiçõe · antecipada·, não acccitar a , olílçiio (•m cart,,-
rio, sonegar, emfim, ao cidarião · o direito de votar nu r,,r­
çal-o contra a sua con ·ciencia, ão de facto fraude que 
verificado tínhamos antecipat1mente a certeza d, influir no 

resultado do pleito, repudiando a q•1alqtH'r u1rncter mC'dh-

namente honesto e merec,,ndo a rcpron c;ão d(. lodo os bra­
sileiros. 

Tenho, infelizmente, de facto 
<locurnentada:s em relação a muito 

imil;1rc tlcnnn<'Ía 

E 1;,do . e pedalmente 
Maranhão, Ceará, Pernambuco, São Paulo, Hi<> Crnnde rio 
Norte, anta Cathar!na, Paraná e Ser;;ipc, que nu tran -
mitt',1do aos respectivos governadore , na e perança de que 
se trate de pratica. imprevi ivei., que a,p1~1lc mcismo. se­

rão os primeiro· a coridemnar e corrigir. F. tamo!> confian­
tes e tranquillos, de.·eJo o de concorrer com hone tidade e 
firmeza políticas para o exito "de t;, r,arnpanh" ch·ica de 
grande alcance para a nossa civilizarãQ". Como ,·. e ,;., 

transmitto o resultado até este monv::nto apurado aqui: 
Getulio Vargas 287 .3it votos, Julio Prc~tc 78!.I, faltando 

1=====::_::::::. alguns municip10s e secções de outro . Aguardando as in· formações transm1ttidas por v. exc ., tran smittirci tudo 

quanto possa intere sar á apuração da Hrdarle eleitoral 

h o 1..:i t::··:_·: nesta camye!!_.a. - S~"ª-l!º Ara!!ha." (A União). 

:.!!; .... :: ... ! ..... ::.:: .. :.: ... :::: ...... : .... : ..................... ~===-:::::·······-,·-... ·~······~, .. -.... -.: : 

do perrepismo e a realidade dos fa­
ctos 

Nas enlrcvístns que concedeu a jor­
naes de S. Paulo, por exrmplo. o des­
cnib;.>.q::aclor Hrracl!lo, para nào per­
der n s•ta fr m dl' incorrigivcl. decla­
rou que so um eles chefes prest 1stas. 
o sr. Jo,é Gautlc11tlo, daria á c'1.!.pa 
do Catvtc 3 onn rntos. no municioio 
d<' '3. J iü-, do C.:iri · . • 

Essa leviandade foi lo1so rebatida 
por esta folha, que contestanoo a es­
corre.;adcla do c!rscu1bargador, mcs­
trou como n:io era p ssivC'l a ootrn­
ção ctes5es Ires milh res de \'OtrJs p~ 1· 
o prcsttsmo no mu ··pio de São João 
do Cariry, uma vez que nem o alista­
r.:.C'nto alli r.scencUa a es:;a cifra! 

Chrr,mos ª"ora ao termo das clei­
ç-ões e da sua apur ção E o que as­
sistimos foi a derrota d'l pcrrPpismo 
no ruunicip10 em nnde so obt< \'P, 

751 votos, contra 1.050 da Alliança 
Liberal. E isto apesar da mobilizac;ão 
de toda " familia Gaudcncio, que é 
numerosa e prolifera alli com uma fe­
cundidade biblica. . 

Não há. por certo. vantagem maior 
do que esta de falar por ultimo, com 
cs algarismos na mão, confundindo e 
dc~morallzando os embustes e as 
m' tiras do perrepismo derrotado e 
do ~eu chefe. 

PTAUH. 

O dep11tarlo H11go Napoleao commu-
111co1, a? presidente Joã0 PC'ssõa o re­
r11Jtado da8 elc1çõcs comprchcndrndn 

24 municipl?S do Piauh •, transmittin-

do n o:c o s"i;uinte t"lcgramma: 

THEREZ! A. 4 -- E' o ~c~uintc o 
rcs•tltado <ti• 34 muni<'1pio~: Gctulio­
Pr sóa 5 7fir,; .JulirJ-Vila! 1:J !)89 s -
nador Antonino FrC'irc 14.931; Mathi­
as Olympio 5.5:n. Deputados allfan­
cirta~ Hu,;:o Napol~ão 12.6fil; Adol­
pl!o Alencar 1.368; deputados gover­
nlst11s Ptrcs Carvalho 11 ,!)36; Epa­
m nondas 10.601; Heitor 10 313; Joa­
q,1im Plrrs 10.214; Candidatos avul­
so~ Jc · Hygino 2 65.;; 'ie,cvencio 
co;.11,0 Rodrigues 2 215. Em Campn 
M· lor deixaram clr 6Cr t.01 1~d 1s 1 248 
·ot'l~ Huso Napolrão Houve hico dr 

penna 4 munitiplos n?" quars candi­
rlato a'llanc1 las não tiveram votos 

I D0s 11 n 1mií'lpi0s l'P t11ntr.1, allian­
ei. t • • t. m gran<lr mao• ri, rm que 
s' o os Importantes Saudações -

·, ,pol<ão. 

MARi\NHAO 

MARANITJIO, 6 dlur, 
·,.gundo ele pucho !ln Jllll'rlor flll" 

• houve l'I< lç;10 , 111 meno rlu mrlade 
I dos &6 munír.1piull do T::stado. Em 

mui\11 ;., elrlr-,o foi ft>Jt.a dia ant1·s 
dl' ;u;s11mh· O SOV('rl!O O 61', PlrP. Srx­
f.o, todos dando rl'sultacto. !Pntnstll:o 
a favor rlo cn,1rt1da.to rln govr rno 
Onrl" houv elelr 0 o r,r sJd,.nt, Or­
tulio Vargas obteve »is d0 terço d 
\'otaçáo dada ao presidente Julio Pres­
tes. O g0verno 11pesar da fraurfo re­
conhece <Jlle Getulto Varg obteve vo­
tação superior a todos os calculos. 

1 (A União> . 

IO GRANDE DO NORTE 

_'T.P-'!\ª.!.,, 6 - 52.o oa .,e;~c!~U:~ os 
.::.__ct;,:~ .:.i;e :-ecu-~r=..:.":. !.-"-:. ~ C:c!. 

candidatos João Pessoa e Getulio Ver­
gas 

São José, Macahyba, São Thomé, 
Tour:is, L'lges, Apody, Angicos, Au­
gust, Severo, Assú, Caicó, Flõres, S. 
Gonçalo, Patú, Parelhas, Baixa Ver­
de, Serra Negra, Natal, Macau, e Sio 
Ml611el rA Uniiio) . 

Sobre a pn: são exercida contra os 
liberaes de Patú, o presidente João 
Pessôa recebeu o seguinte telegram­
ma: 

Catolé do Rccha, 4 - Os reacclo­
nanos de P1>tú. reunidos limitado nu­
mero de eleitores, vedarnm a entrada 
dos n<>ssos fiscaes no recinto da elei­
ção a fim de conseguirem a bico de 
pen na. Em fner> rln desrespeito á lei 
e athmosphc:-a de vcrd:1deiro terror, 
resolvi para evitar maiores v1olencias 
abster o no. •r, 11.rancle clc1torado das 
urnas. Lamento tão terrível intole­
rancia dos meus amigos, embora ad­
versarios politlcos. Saudações - Etel­
vino Leite. 

O sr. prc sidente Jni\o Pessôa rece­
beu rle Macau <R. G. do Norte), ex­
pn;stivá carta s,bre o momento po­
litiw, a qtwl transcrevemos abaixo, 
na integra· 

"Macáu, 18 de f"VC'rE'iro de 1930 -
Exrno r.r cJr. ,Joií0 Pcssõa, illustrc 
pre&idente da Parahyba - Minhas 
saudaçõe~. Paladino cxt.renuo do re­
gime rrmuolicano, figura de relêvo 
11,1 Alli;in,:a Liberal, esperança hoJe 
cio povo brasllt>iro PXtor'}uido e n seus 
dlteit?s de liberdade, tenho h menso 
prazer cm lev"r minhas sinceras !eh­
cilaçoC's ª" a,ti,o r,ovo parahybano, 
P"la srnsat z, f,rmez» de idéas, sabia 
<>riPntaç.i.o politlca e fC'cunda admi­
nlstra,;:~o ct,• um presidente digno. 
Faço mil vnto:; a Deus para que poss1, 

Pxc., timoneiro exímio, guiar a 
nau tlo Estado, sempre protegido pe­
los be1nfazejos \ c1itos do sul, ao por­
to de salvação, i;mq::unto do lado de 
cá contemplarao, tristes, sua passa­
grm triumphal. os nautragos do Rio 
Grande do Nortn! Grande admirador 
de v. c:·c , Ji'rJnci~ro Vilefla Cid". 

.\!'.TA CATHARINA 
RIO, 5-Informações de Santa Ca­

tharinu dizem do resultado das elei­
çõ~s nos s<'g•1mtes municlplos: 

Arnragué. Getuli() 771, Prestes 811. 
Bhw,ssú Getulio 352, Preste,; 473 . 
Blumen:lu Getuilo 2 387, Prestes 

2.716 
Dom Retiro: Gctullo '.lOI Ptestes 

308 
nn11sriue 
It:iypoll• 
Jolnvillc 

1.320. 

Gf'tullo 387, Prestes 600 . 
Gctulio 231, Prestes 194. 
Gc.tullo 1 . 370, Prestes 

Crmborlu: Gctullo 118, Prestes 177. 
Cnmp<> AIC'grc : Gctullo !J6, Prestes 

206 
Curitybanos . Gctullo 289, Prestes 

382 
Lagrs : Gctullo 1.037, Prci;tes 1.037. 
Ouro Verde Grtullo 746, Prestes 

486 
Slio Drnto : Getulto 178, Pre:.trs 361 
S,•o Joaquim : Getullo 547, Prestes 

Sao Jo~é. Getullo 267, Prestf's 735. 
Tijucas · Getulto 135, Prestes 643. 
Urw,limga: Gctullo 416, Prestes 99 . 
Florianopoll~. < els secções> Oetullo 

253, Prestes 621. 
Total. Getullo, 10 766. Prestes 13.004. 

A propo !lo da 0 l'lelções de lº de 
março o sr. pre !dente João P'essóa 
rcu:.~u e:. ~tiU!!!U:: tt!E~:.:n:::a.s: 

..-_: ........ :. &-.·.CC"1..::!, ,,~ U'!t_;r; .. :n-

annunc1a11do a victoria da Alllança 
Liberal. Os nossos amigos estão cheios 
de enthuslasmo pela victoria da gran­
de causa em nosso Estado. Grato á 
commumcação. Preparamos grandes 
festas em commemoração ao trium­
pho. Saudações cordlaes - Pedro 
Targino. 

Calçára. 6 - Envio vosscncia pa 
rabens pela victorla da causa liberal. 
A votação aqui foi a seguinte: Varg" -
Pessõa 382 sendo pelo chefe local ::::; 1, 

dlssidencla 131, adversarios apenas 
25 . Saudações - José Paulino, mesa­
rio. 

e. do Rocha, 3 - O pleito correu 

! 
livremente tendo observado as recom­
mendaçóes de vossencia sobre as ga-

l (Continúa na 3 paginai 

A creaçao do Ba­
talhão Provisorio 
da Força Publica 
O governo, por decreto n. 

1.644, de hontem, creou um ba­
talhão provisorio subordinado li 
Força Publica do Estado. 

A es a providencia foi leYado 
o poder publko em face dP 
ublevação da ordem promovi<!­

no sertão pelos cangaceiros dr 
José Pereira, João Suas una -
Duarte Danta . 

E' verdade que ·e trata de um 
accrescimo de força, implkan'' 
novo onus ao erario publico, e 
ninguem mai · do que o governo 
lamenta o dispendio das eco­
nomias do Estado, amealhada" 
com tanto esforço e avolumada 
com as medidas de caracter fL­
cal que têm con tituido um de 
aspectos mais ·alientes da al·' 1u,1 

administração. 
Mas, acima de tudo, paira 

nece sidade imperiosa de e pu1 -
gar o ertão da nódoa nltriz ,: . 
cangaceiri ·mo que tanto n'l 
avilta. e assegur r aos nosso 
conterraneos do interior um a 
biente de tranquillidade e p11 . 
no momento em que, i,olitit <> 
transformado em trabuquciro· 
não :se en ergonharam de en\ 
redar pelo caminho do crim • 

II levando o isohrcsalto e a ag-on: 
á alina do!; :sertancjoi;. e pondo, 

lhes em risco a propriedacle e ·1 

vida. 
Com o pensamento de s1.1rfo 

car o ba:1diti@mo renascente, se­
jam quaes forem os sacrifici<>.· 
impostos á Parahyba, o governo 
não recuará. 

O cangaceirismo dos Suassu­
nas e dos José Pereira, será e"' · 
!n:!gac!o c.o:no o ce Sa~t.:! Cru:: l 
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FIZERAM 
TEM: 

ANNOS ANTE•HON-

Occorreu, ante-hontem, o natal!cio 
da exma. sra. d. Emilia de Lima Pe­
drosa, esposa do cel. Pompeu Pedro­
sa, proprietario nesta capital. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

Completa hoje seu primeiro anni­
versario a pequena Nevi, filha do sr. 
Salustino Munlz, funcclonario apo­
sentado da "Great-\Vestern.. nesta 
capital. 

Dr. Oslas Gomes: - Regista-se 
hoje o natalicio do nosso collega de 
redacçáo dr. Oslas Gomes, director in­
terino desta folhR. 

A professora d. Luiza Dalia de Sou­
za, esposa do sr. Henrique de Souza, 
guarda-livro nesta praça 

A senhorita Aurea de Souza Gou­
veia, filha do dr. Ovídio Gouveia, juiz 
de direito em Umbuzeiro. 

A senhorita Maria do Carmo Espi­
nola de Mello, filha da sra. d. Ma­
ria Augusta Espinola de Mello, pro­
prletaria do engenho Baixa Verde, de 
Serraria . 

O sr. Thomaz de Aquino Pessô:1 , , 
funccionario federal. 

A pequena Maria das Neves. filha do 
r. Pedro Rodrigues de Souza. resi­

dente nesta capital. 

NASCIMENTOS: 

Está em festa o lar do sr. Ildefonso 
L. Braziliano da Costa, e de sua es­
posa d. Yayá. Correia Lima Costa, 
com o nascimemo, a 26 do mez pas­
s:ido, em Borborema, de um menino 
que. na pia baptlsmal, chamar-se-:í 
Getulio. 

VIAJANTES: 

Tenente Jo..é Guedes: - Em via­
gem de pouca demora encontra-se 
nesta capital, vindo de Barra de San­
ca Rosa, onde é delego.do, o sr. 2• 
tenente José Guedes. da nossa Força 
Publica. 

O distinguido official regressará por 
estes dias áquella localidade. 

Está nesta capital, vindo de Recife, 
o sr. José de Albuquerque l\Iell-0, re­
presentante das firmas M. C. do Rê-

go Barros e R. L. de Almeida Bren­
nand & Irmão, ambas de Pernam­
buco. 

Hontem s. s. visitou esta folha. 

Cel. Vicente Carneiro: - A bordo 
do "Commandante Rlpper" transi­
tou hontem pelo porto de Cabedello, 
com destino a Fortaleza, o nosso aca­
tado conterraneo cel. Vicente Carnei­
ro, Irmão do deputado Daniel Carnei­
ro e figura de destaque da Alliança 
Liberal no Ceará. 

o digno parahybano de Cabedello 
dirigiu ao presidente João Pessõa ex­
pressivo telegramma de saudações. 

Procedente de Borburema, onde é 
conceituado commerciante, acha-se 
nPsta capital, o nosso correllglonario 
sr. Jullo Amerlco Pinto. 

Cel. Ildefonso Lima: - Encontra-se 
nesta capital o nosso correllglonario 
rei. Ildefonso Lima, prestigioso poli­
tlco em Borborema, deste Estado. 

Vindo do Rio de Janeiro, passa­
geiro do "Arlanza" até Recife, che­
gou hontPm a esta capital o dr. 
Henrique Caó, medico do Gabi­
nete Medico Legista da Policia na­
quella metropole. 

o illustre facultativo, que é nosso 
coni.erraneo, veiu recentemente da 
Europa, onde fõra em viagem de 
aperfeiçoamento. 

o dr. Henrique Caó, que estava 
ausente da Parahyba ha muitos an­
nos, veio visitar parentes e amigos. 

Passageiros chegados do sul, pelo 
vapor "Commandante Ripper": Caio 
Castello Branco, Severino O. Rodri­
gues, José Francisco de Almeida, Ma­
ria Ferreira de Freitas, Everaldo de 
Freitas, Edmundo de Freitas, Orlando 
Costa, Pedro V. Soares, José Francis­
co da Costa, Roberto Pessõa Lima, 

Ianuel Llns da Silva, Mariano Pe­
reira, Oséas Camara Maia, José Al­
ves Bezerra, José Arthur dos Santos, 
Othero da Rocha Valença e Joiio Fir­
mino Filho. 

Embarcaram no mesmo vapor para 
o portos do norte: Luciano Trigo, 
Dmc.h unes, Mario Ulles, Fernando de 
Oliveira., Luiz de Almeida, Gaspar 
Fernandes, Joaquim Rodrigues, Pal­
meirlm Silva, Paulo Ferraz, Violeta 
Perraz, Palmyra Silva, Olympia Sil­
va, Oervasio Guimarães, Ferreira Lei­
te. c::.ndlda Palacio, Antonio de Paula 
e Rosa de Barros. 

PARTE OFFICIAL 

Administração do sr. dr.' João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Decreto n. 1.644, d 6 de março de 1930 
Crêa um Batalhão Provisorio subordi­

nado á Força Publica do Estado. 
O Pre idente do E,;;tado da Parahyha, usando da atlrihuição 

que llw concede <, art. 6.°, alinea I, da lei n. 680, de 21 de novembro 
de- HJ28, ad-referenclum da ssemhléa Legislativa. 

Cr,nsiderando que a 2-t cl fnereiro do corrente anno, José 
Pereira Lima prom1,veu um moYimento sedicioso em Princeza. ar-
111.·rnd,, grupr1 de cangaceiro contra a ordem constituída; 

Crmsiderando que, solidaric, 1·orn esse movimento, o hacharel 
.Jr,sé Duartf' Dantns á frente de gente armada recebeu a hala a for­
~1 r,b ,, c·,,mmnndo do tn1ente A cendino Feitosa, que ia ,lestncar 
em T<'ixc-ir:t, cornr, outn1. ,, fizer:1111 para di vcrs<is municipios, com 
,, iim d<' c·vit:1r que ,,s SPdicio os penetras. ,,m outros pontos da 
zona sertaneja, para perturbar us l'lcí,:ôcc;, como promeltiam, e o 
go,·Nno está c·m pos. e de C'ompl<'l:i documentação; 

Consider:md<, que, além cl<' ler se subl<'vado cm 
.J,,s ', Pcri·ira Lima mandou os seu<: cupnngas atacarem 

Princezn, 
ví lla d,· 

Teixeira " ,,cc·uparem c·omo oc<'U))ar:tm ,, povoado de S:mt'Anna 
do,; (Jarrot<'s, do mnniC"ipio de Pi:1ncó, impedindo que :illi r reali­
za SPJO ª" <'l<·ições dr, dia l " do 1J<1rrentc, como de hdo não S(' 

re:,Jizarnm, c-onuncttendo a'lsim, l:\mbérn, o crime prc•visto }H'lo · 
nrts. lfF, e l(j!J d,, Codi~o Penal ,h Hepul,Jica; 

Considc-rando que. cs c·s elementos serliciosos, conformt' 
communi<'al'iies recebidas pelo governo, ameaçavam e continuam 

a ameaçar ,,utras localidades do mesmo municipio e !i\m feito in-
1·ursões cm outros p<mtos do E-.tarlo, como sejam em Nova Olinda, 
munici))io de. fiseric<Jrdia e Agu:1 Branca, limitrophl' dl' Pianc,',, 
onde concentr:ir:1m mais de cem indivíduos armados, no <lia imml'­
diato ·10 em que estalou a rehcllião: 

Considerando que, urge repressão desc;e mo,·imento para 
restalwleC'er a paz e a tranquillidnde do Estado; 

Considerando que, pnra nõo prejudicar o policiamento ordi· 

1111111tr11i1 d1 renH1 • despesa de EstNI 
Saldo do dia 5.. . . . . . . . . . . 5.129:777$185 
Recolhimentos feitos no Theson-

souro no dia li: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outra., 

repartições . . . . . • . . . . - · 

Despesa effectuada no dia 6 

Saldo para o dia 7 .. 
No Thesouro . . . . . . 
No fümco do Brasil .. 
No ""Banco do Estado da Para-

hyba ........... . 
No Banco do Estado da Para­

hybn, para constituição do ~a­
pita l do Banco Hypo~~ccar10. 

No'·City Bank, cm Recite .... 
No llanco Franccz-Haliano, em 

Recife ............... . 
No British Banck of South Amc­

rica, cm Rccifc . . . . . . 
No Banco Ctntrul . . . . . . 
Noutros pequenos bancos 

Som ma 

22:000.000 

3:915 636 

171:685 934 
íi t :239. ·ooo 

500 :ooo. ·ooo 

720:f,87$153 
1.000 :000$000 

1.000 :ooo. ·ooo 
1.500 :000 000 

100:000 000 "º :ooo. ·ooo 

25:915. 036 

5.155 :692 821 

39:180- 734 

5.116:512~087 

5.116:512, 087 

Montepio dos Funccionarlo 
BOLETIM DE 

Publicos do Estado 
CAIXA 

fl E~I ô DE :\L\ R ÇO DE 1930 
Saldo do dia 5 ....... . 
Receita de hoje, arts .. . 

Despesa de boje .. 

Saldo em cofre 

Somm:i 

lf892, 225 
2:-l5,200 

15:127 -t-2;j 
ooo. 000 

nario em outras localidades. cumpri' organizar outros elementos 
cl~ resi~tcncia com o fim de fortificar os pontos de communicação 
com Princeza c dar imme<liato cornhate ao bnn<litismo em acção 
politi,·a, 

DE(RETA: 
() Arl. 1: - Fica C'reacto um Batalhão Provisorio de Policb. 
subordinado a11>comnrnndo da Forçn Publica cio E tado, com o effe-
ctiYo de oitocentos homens e a or~,inização que n conyeniencia cl :t 

ordem publica determinar. a juizo do gm·erno. 
, rl. 2.° -- O Coyerno podcrit C'ommi,;sio11::ir ci\Ís para u effe­

cti\'O dec;sa Forra, se :1ssim f,,r preC'iso. bem como nfficiaes refor­
mndns da polido ,. do e. ercito. 

Art. 3." O Batalhão Pro,ic;orio reger- e-:1 pelas rlisposi-
ções e regul:uncnlo actuae da For n Public::i. 

,.\ ri. 4.° - E' nherto nn Secr• la ria da Fazenda o crecl ito de 
quinhe1,toi; cc,ntos de rt'·is (;>00:0lHI 000). pnrn oc-co1Ter :i. ele pc­
sa. oriunda<; do presente decreto: . cndn: trezentos e sessenta con­
tos rle rfr,: <:Hi0:000''000). de·tin:H.l11s á ,crha '·Pessoal" e cenl 
t• •1tinrentn contos de réi-. (1-tO :00(1 ··0110 ), ã verba "'.\faterial ". 

Art. :;: - Hcyogam-. e ::is di -1)()-;irõcs <'m contrario. 
Palncio elo GoYcrno do Estado d:.i Parahyba. em (i de mnrco 

ele rn:10 . 11 · da Proclamação ela Republica. 

.l o:io Pe,;_ 1>a CavakanU de Alhuq 1erque 
Adhemni· Victor de • feneze. Viciai 

,1alheus Gomes Ribeiro 

Secretaria do Interior, Justiça e Ins­
truc<'áo Publica 

r:XPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 5: 

Decretos: 
O presidente do Estado resolve no­

mear d_. M~ura Brasilina Leite para 
reger, mtennamente, a cadeira ru­
dimentar mista da Fazenda "Caval­
lete ", do município de Piancó, ser­
vmdo de titulo â nomeada a presen­
t.e portaria. 

O presidente do Estado resolve de­
signar os drs. Wnlfrédo Guedes Pe­
reira., Pllnio Esplnola e Edrlse Villar, 
u fim de ln~pecclonarem de saúdc, 
para effeito de aposentadoria deI!ni­
tlva, o ex-correio da extincta St:cre­
taria de Estado, Jos · Bernardo Vi­
eira, pelas 14 horas do dia 8 do cor­
rente, na séde da Directorl11 de Hy­
gicne e Saúde Publica. 

O presídent do Estado, ntlendendo 
ao que requereu d. Maria Augusta 
Leal da Silva, adjuncta do Grupo 
Escolar "Coronel Antonio Pessõa .. , 
tendo em vi~t11 o nttestado medico 
cxhlbido, resolve conceder-lhe dois 

2 -- mezes de licença, com os ven­
cimentos lnterraes do curgo que exer­
ce, nos termos do urt. 18, da lei sob 
n. 531, de 26 de 110\' mbro de 19:.!0, 
devendo dita licença ser contada 
desta. datn. 
mear o tenente Joú.o Perrira de Oll­
v, Ira para o cargo de delegado dn 
6.• Região Policio! com séde em 
Oampina Grande . 

O presidente do Estado resolve ex­
onerai· o tenente Ascendlno Feitosa 
do cargo de delegado da 6.• Região 
Policial com t<éde cm Campina 
Grande. 

O pre !dente do Estado resolve no­
mear o tenente Ascendlno Feitosa 
para o co rgo de delegado da 7. • Re­
gião Policial com séde em Teixeira. 

O presidente do Estado resolve ex­
onerar o tenente João Pereira de Oli­
veira do cargo de delegado da 7. • Re­
gião Policial com sédc em Teixeira. 

Expediente do secretario. do Inte­
rior, Jn.~tlc,a e ln trueção Publica, do 

dllL 5 : 
O secretario cio Interior, Justiça e 

Instrucção Publica usando da attri­
buição que lhe faculta o n. 3 do art. 
:.!21 do vigente regulamento da Ins­
trucção Primaria, resolve nomear Ma­
no Leiio de Almeida para exercer, ef­
fectivamente o cargo de inspector ad­
ministrativo do ensino do povoado 
Espírito Santo, do município ele Sapé. 

erretnrla da Fazenda 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 5: 

Pcti ões; 

Dt> Pranci-ro Roque da Silva, guar­
d'l fiscnl da 1''11z,mda, requerendo aju­
da de custo por ter Ido removido da 
,vlt!s::t de Rendas de Catole do Rocha 
p. ru ::t estação flsc 1 de Pombal. -
Pague-s a quantia de 72 000. 

De Pt·(ho du Co tn SPrafim. guarda 
fisutl da Pazi>nda, requerendo seis 
mrze. de licença para tratamento de 
núde. - Submetta-se n inspecção de 

rnúde. 
De Athllio da Silva Pinto, reque­

rendo reducc;i\o de 50% nn collecta 
ele seu en"cnho em Bananeiras. -
D1•fl'ndo, ct accôrdo com us Informa­
ções . 

De Abdias Antonio de Oliveira, of­
(1cinl pr!vnth·o do Rcgi~tro Civil de 
Casamentos, Nascimentos e Obitos de 
.13unaneira , solicitando lhe seJa con­
cedida a •tgnatura do jornal official 
com o nbatim nto de liO o. - Inde­
ferido, \'Isto a situnç IO do requeren­
te não corresponder á exigencia do 
, 1 t. tJ. ·• alínea VI da lei n. 680, de 
::!l de novembro dt' 1928. 

Decretos: 

O presidente do Estado resolve e~­
onerar por abandono do cargo o sr. 
José Pedrosa, do cargo de guarda fis­
cnl da Pazenda. 

O presidente do Estado resolve ex­
onerar por abandono do cargo o :sr. 
Severino Carlos de Andrade Lima, 
•uarda fi:sco.l da Fazenda. 

Petições : 

De Araujo Rlque ~ o.•, 10Ucltando 

"A 1.JNIÃO" 

ASSIG:SATURAS 

ANNO 
SEMESTRE 

30$000 
16$000 

Encarecemos aos nossos assignantes 
da capital a fineza de virem pagar as 
suas assignaturas. 

restituição de direitos pagos a mais 
por alteração de pauta _pelo despacho 
de 60 fardos de a!godao em pluma 
processado pela Mesa de Rendas de 
Campina Grande.-A' Mesa de Ren­
das de Campina Grande para res­
tituir a quantia de 146$100. 

Dos mesmos, idem, Idem referen­
te no despacho de 40 fardos pela mes­
ma repartição. - Restitua-se a lm­
portancia de 77 900 pela Mesa de 
Rendas de Campina Grande. 

De Agostinho Nunes da Costa, re­
querendo baixa do lançamento do seu 
armazem de compra de algodão em 
caroço, em Teixeira. - Nada ha mais 
que deferir visto o requerente já ter 
sido attendldo pela Mesa de Rendas 
de Pato:s. 

De Benedicto Leite. residente no 
município de Piancó, no mesmo sen­
tido. - Deferido. 

De Antonio Francisco da Silva re­
querendo baixa do lançamento sobre 
um engenho em Piancó. - Deferido. 

De A. Pacote, requerendo baixa no 
lançamento do imposto predial de seu 
predio sito á rua Desembargador 
Trindade por ter se conservado o 
mcsmo fechado. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 5 · 

Petiçf,o da Empreza Tracção, Luz e 
Força. á dir ctoria, requerendo de­
sembaraço de 2 carros com petroleo, 
indep,mdente do imposto de incorpo­
ração. - A' vista do contracto exis­
tente entre a Empreza peticionaria e 
o Estado, deferido. A' 2.' Secção. 

De Flaviano Ribeiro Coutinho, por 
seu despachante Mirocem Navarro. 
requerendo transferencía de 450 sac­
cos contendo assucar para o vapor 
.. João Alfredo ... - A' vista da infor­
mação transfira-se. A' 2.• Secção 
para as devidas .3nnotações no des­
pacho. Arch1ve-sé~ 

Trans1l0rtc. gratuito de 

rr ateria} agricola 
Sobre o assumpto o inspector agn­

cola deste distrlcto recebeu o otficio 
oue transcrevemos para conhecimen­
to dos ao-ricultores Interessados: 

'"Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 
1930 - Circular n. 4. - Sr. lnspector 
agrícola do 7." districto - Parahyba 
- Declaro-vos para os devidos fins, 
oue somente aos lavradores inscripto·( 
rio Registo deste .Ministerio será con­
cedido o au.·i!io a que se refere a sub­
consignação "14.• - Transporte de 
Material, etc.". da cons1gnaçao M~te­
rial da Verba 5.•, art. 6 ." da Lei n. 
5.753, de 27 de dezembro de 1929 

Para obter o auxílio a que allude a 
mencionada sub-consignação é neces­
s:nio que os interessados o solicitem 
em requerimento a esta Director!a, no 
qual inform.:m: 

a, - nome do destinatario e nume­
ro de inscripção: 

bl - numero, peso, marca e con­
teúdo dos volumes a transportar; 

e> - estações ou portos de proce­
dencia e destino, com especial menção 
dos de entroncamento; 

d l - empresas que devem realizar 
o transporte e lmportancia a se des­
pender cm cada uma - para os effei­
tos de empenho de despesa; 

el - a quem devem ser entregues 
ou rC'mettldas as requisições. 

O maxlmo da despesa será de 500$000 
para plantas e sementes e 2: 000$000 
1 . .1ra material agrícola, Inclusive adu­
bo, insecticida. etc. Saúde e fraterni­
dade. - -<ass.l Carlos de Souw 
Duartt?, pelo director" . 

--:~--

VIDA ESCOLAR 
L YCEU P ARAHYBANO 

Foi affixPdo hontem na portaria elo 
Lvceu Parahybano edital, chamando, ás 8 horas, á prova hora! das seguintes 
ma terias: 

Portugut'z - 1, Jos~ C~valcantl de 
All>uquerque: 2, Aloys10 Lima de Mo­
raes : :!. Agnnldo de Albuquerque_Mel­
lo: 4, Antonio Quintino de ArauJo; 5, 
Gennro Domingues da Silva; 6, Hyllo 
Llns e Silva; 7, José Rodrigues; 8, 
l\lnnuel Deodato Henrique de Al­
meida; 9, Smith de Oliveira. 

Allemiio - 1. Clovls Cordeiro de 
Aroujo. 

Cosmoaraphia - 1, Generino Ma­
ciel Soh:'inho: 2, Silvino Munlz da 
Silva. 

Algebra - 1, Djalma de Arruda Pei­
xoto; 2. Alexandrino Suassuna Barre­
to; 3, Orion de Queiroz Carreira; 4, 
Ruy Guedes Pereira. 

A's 13 horas - Prova escrlpta de in­
g!ez, todos os candidatos inscrlptos, 
de accôrdo com os decretos ns. 11.530 
e 5.303-A. 

A's 15 horas - Provas escriptas de 
Geometria, Trigonometria e Historia 
Universal, todos os candidatos ins­
crlptos nestas materias, de accordo 
com OI citado, •ec:re ~ 



OS eª n g a Ce ·1 ~o d e -lo se' Per e·1 r a r;;:a.\ \~.~b~ç; ~ig;~f;_ ~ºe~ºp~~t lhiio da patr!a, no seu auri-verde de 
energia e espcrunça, sentimol-a abri­
gada sob a nammt.Ja ,·.,rmelha da 
n ivindicacão dos nossos direi V 

I e n I a n d O e O n U I S 
•
1 
D n a ~ il- O :~~l~~ss~~) .e da liberdade brasileira 

O S ft Seguiu-~c com a pahvra o applau i, ciiclo tribuno 
LUIZ DE OLIVEIRA 

----------- E:3-f:::3--E:=; -----------

Novo ataque a Teixeira repelli o brava­
mente pela policia parahybana x Fa a-nos 

o c~ronel Lucas Moreira 
o sr. secretario do Interior recebeu 

hontem o seguinte telegramma: 
TEIXEIRA. ü - Inimigos apó:; cor­

tarem fio Patos, S. José do Egypto 
atacaram hontcm Teixeira tra, nndo­
se num só tempo torte L:·oteio touo:, 
piquetes havendo grande heroismo 
nossos soldados e ofticiaes GuedC's, 
Joâo Pereira e Lyra bem como gn~rda 
fiscal Martinho Leite. Tiroteio corra­
çou 12 horas e terminou ás 15,30 com 
a recuada dos banc:Udos 'Tenente Cc .. -
ta chego~ occasííio tiroteio bot:mdo 
rectaguarda flanco norte com herois­
mo - Tenente Asren.Jino Feito. :i." 

O commandante da Força Public'.\ 
recebeu ho::item do tenente Ascencli­
no Feitos:. o subsequente despacho: 

Teixeira, 6 - Acaba de chegar aqui 
Ananias Lyra. que esteve preso pele,· 
cangaceiros desde ante-hontem. Dis­
se que no tiroteio de hontem aqui, s::é­
hiram diversos bandidos feridos a ba­
la. dos quaes dois ficaram se ulti­
mando. Os banàidos projectam novo 
ataque a esta vi!la. - Tenente A:;­
cendino. 

Los provocado~ naquellc munlclpio pe­
los cnngaceiros de José Pereira, com 
o intuito de perturbar, como pertur­
baram, as eleições no povoado Sant'­
Aim« dos Garrotes. 

A um rep1·escntnnte d"sta Ioiha que 
o procurou, o e.l. Lucas Mo:eiru disse 
que um <.11 irmão, que se achava 110 

povonclo No, :1 Olinda, chegou :. 
Sant Arma ás nove horar. no dia pri­
meiro, acompanh.1do de nnutos elei ­
tores, notando o aspecto nnorl'rnl ll'l 
localid ,e.e, cheia de !ndi\'iduos nrm:1-
dos. 

A pnnc1pio. julgando que se trata •a 
de forças k~a-·s. o 1rmiío do ccl. M•>­
rcin rhe~ou n .:li:o:cr para c ses h,-
mens: 

- R('COlham essa força. que dia c1~ 
elei o não é para esstls ('Xhib,ções. 

Logo, porém, foi desfeito o engane. 
dizendo-lhe os proprios cabr'ls que 
al.i se encontr ,·. m a mandado clt 
José Perchi. 

De se entâo a ài!persão dos ele -
tores impo~s1bi!itados de ,·otar cte,·itlo 
ao e_tado de. desorden! do no,oado. 

Ape5ar dr tudo. porem. e o cel. L,1-
cas Morora .:.ccentuou bem esse epí­
sod10, houve \'intü e quatro dccidid -"" 

Do prefeito de Teixeira o pres.den­
te João Pessôa recebeu o seguinte te 
legramma: 

Teixeira, 5 • Cangaceiros acampa­
dos um kilomet!'O prendendo amlgoo. 
- Sancho Leite, prefeito. 

, l!beraes q.1e re~olveram C''!.mlnhar a 
pé att Piancó, a fim de ahi deixare::1 
os seus \ o tos em cartorio para a chap:1 
Getulio Vargas - João Pessôa. Desses 
vinte e qu;itro parahybanos. 7 pe:·-Vindo do sertão de Piancó e.1con­

tra-se nesta cidade o cel. Lucas 1\1 >­
reira, polit!co de largo prestigio na­
quella zona e 1e em conferenC!­
hontem, com o presidente Joao Pe - , 
sóa, inteirou s. exc. dos accmtecin,e.1-

c-nciar.i á orientação do cel. José Pit­
r •ntc e 17 a da familia l\1oreira. 

O Diario da lllú.nhã, de hontc1 '. 
assim dt.smente urna noticia falsa p ... -

.ô es aga.dora victoria 
da Alliança Liberal 

(Conclusão da 1• paglnaJ 
rant'as e o respeito ás p!>r:oas dc­
adversario:.. O! quaes agiram e,r,, p 
na liberdade. A ordem pub!lca L..O 
soffreu alteração. Sa:i.dações - c .. -
pitão Viéga.,, delegado regional. 

Caiçára 2 - Com intenso JL'i: 1 'l 
grande fervor patriotico neste inol­
vidavel momento historico nac10ml 
temos honra commumcar \OSSenc a 
estrondosa victoria Allian,a L1"' ai 
neste município para qual coacorre­
mos contingente 192 eleitores \ otan ~ 
os quaes acabam assignar cal J n 
mensagem de saudações e solidar P­

dade a v. exc. R-~·1lt do com~ lP'o 
Getulio Vargas-Jo5.o P!'ssoa 382, Ju­
Jio Pres~~s-V1•:1: Soares 25 At•cnc u­
sas saudações - Directorio Ail1ança 
Libertadora Caiçârense: Abc'on '\ ,­
randa, Francisco Costa Joaqm,r 
Ignacio de Menrzes, Severino hm 
de Oliveira, José de Almeida Jum n. 
Clovls da Cruz Marques, Manuc! Na­
zianzeno de Carvalho, Antonio VJ 1. 
de Lima, Francisco Dias Ferreira 

Plcuhy, 3 - Communico-vos n 1.­
tado pleit-0 primeiro março neste m 1-
nicipio foi seguinte.: Getl!lio Va,r '­
João Pessõa 1.42G votos: Manuel 'I. -
vares 1. 426 votos; J 0sé Amerir: l ,." 
votos; Carias Pessoa e Antomo Gt -
des t.323 votos cada; Democnto e~ 
Almeida. l. 321 votos. Adversa.rios J J 
Jio Prestes-Vital Soares 119 votos < ~ -
da; Gaudcncio 117 rntos; Accario F1-
gueirêdo 478 votlJs Octacilio 326 r -

tos; suassuna 7G votos SaudaçiY.' 
Antonio Xavier. 

Caiçára. 3 - R .cebido \'C o !P!c -
gramma após o 1~:eito correl!g1onaror 
cumpriram dignamente dever civiw 
suffragando candidatos liberaes c,u, 
i;ão salvadores nobreza patria glori! 
cadores altiva Parahyba. - Abclor 
Miranda. 

s. João do Canry, '.J - Não ob t1m­
te boatos terror! •as obtl\ cmos e rr :..­
gadora maioria 

o pleito corn.u comp~et~ o.dcm 
fiscalizadas todas as secçoes, não s, 
registando. um un'.co protesto. -Ter­
tuliano Bntto. 

A Parahyb:i culminou honten !' J 
seu enthus!asmo C'lvico, festeJando 
v!ctc;>ria da Alli:mça Liberal 

Foi um espi>ct,iculo ma;.:esto~o < 11c 
reuniu uma on n popUlar de mais dl' 
10.000 pcsso~- ,MPrcado o grande co­
mido para as :w horas, desde ás 18 
que o povo afflu!J. para a pn,ça Cor.­
mendador Fel!zard'J, que apresentL• :i 
um aspecto mais brilhante que o~ 
presenciados qunndo da passagrm dr. 
caravanas l!berucs 

Defronte dos pl~"'ard~ clc~ta folh..i 
permanecia uma multldao sempr~ r . 
nov;i.da de e-uríosos, lendo lnsatisf 1-
tament? as ultimas noticias do .r• ,­
menta polltico n'."clonal. 

Quem, como nós, assistiu :i.o de:;rl', 

oorbulhante da onda popular, eia, 
saccada.s deste jcrnal, terá ficado v;­
vamente impressionado com o espect -
cuia magnifico da grande praça Cou,­
mEndador Felizardo. Assistia-se ... o 
ror.1rço de uma tempe~tade vibran e, 
de civismo. a uma das mais beu...; 
e ,nedita, paginas da nos~a fe paL.­
c•1ca. 

O largo logradouro publico caC:.: 
vez mais se enchia de gente, que 1,;· -

b 1a os canteiro::;, trepando pel E 
bancos e occupando completa1m·1.'.., 
todo o espaço . 

A ' f> 20 horas começaram as pnmr ,­
rr. acclamações, ao tocar a band:1 , e 
mtC:ca policial hymnos patr1ot1cc. . 

Ao chegarem conhecidos propaea ,· 
o.J a:: das idéas llberaes no corew d 
praça t~ndo á frente O'l <;rs Jr e 
Ail"cr l~o de A'rleida e D<>mcc11to d<? 
A 11" ·ldL rJ.nc.1d .. to. elertos á dqiu­
taç..o !ed r.iJ, o povo vnou lkmorad -
tr n•e e.~ nomtJ rele,.,ante-; da AI ,­
arn; Liberal. 

Acclamado tnt, •, u.enc~ falon e 1 
p-,r.1c.1ro .ogar o 
<:R. JOSÉ Al\lU:.ICO DE ALMFin \ 

O c;eu dL cur~o. rep:.srr do de fm te 
vibração, foi uma bn!hal.le evoca, o 
dos varlos wovil:1entos l!btrac., LO 
P' lz Alludlndo á f'ampani1a r.ivili. a 
dLS C' que ella Jrn a primeirr re!J !­
dia da alma n~c10::i·•I Analysou llll 
• <>e,u da, a Reacção R::•n•b11cana 'e ,x; 
motivos que trar..:;fo marnm o I r u 
!deúhsmo fecundo ~.n ciua•; revo: -
çues. Por ultime rr·fnlu s,• á Alli 1-

Ll'Jeral, affl:,na, e!0 ,p.e clla , Tíl 
Lm movimer.•o ~uo, i.l1!1•ncJor de toct. , 
as elas cs r di;,elp,tnaclnr de todas a<i 
wnsc."nc,a~. porr11K rr ,u'llia 110.'l m ,ir, 
p ececlentC's co,v:~etos e 11!1 !o J1a "" 
of!ido de seus conduc:,orP as 1n , .. , 
alt'lS e legitimas aspu w;,.vi nad >­
nL.es. 

A Par .. hyba assimilou ,,1,ir!r,. nm, :,­
,e c~se movimento estupenc;o, ai 
o orador. E&tava talhada para cor.i· 
a,>rchender as palpitações do entt li· 
s!asmo brasi.elro visiorn::.ndo uma 1 -
forma do• costumes pollticos. 

O orador continuou cl.c!lnlnclo :, 
Alllança Liberal com umn synthese ,lu 
todas as ú.Splraçõ, s odormccictas ,1,. 
noc_a h~ torta e Lodos os nnsdos "º 
Pr<'"en~. Como a Pnrahybn esta, e. 
•,.Jhada p'.lrl!. comprchender e~se n i­
vlme9to, exclamou, entre dcllran ".!l 
ovaçoes, o illustr" deputado ele1•,0 
pelo no;,~o Estado. 

Proseguindo, deu cm seguida, iprc...;­
sues ela exaltação clvlca do povo pa­
rahybano, observada:: nas <'Xc:urso(', 
fciLas pelo orador acompanhando " 
presi9ente João Pes,õa. Alludlu u 
Alagoa do Monteiro, a Cajazclnu ,: 
JJOr ultimo a Princcza onde, d!ss . ') 
chPfc do governo foi rcr bido e< m 
manifestações fragoro~as, que r:n,11, 
como um desfarce á lraiçáo qi e 
dnlll haverm ele partir. Viu Princc.za u,-

blicada num \'espcrlino recifenr~ so­
bre os factos de Tdxelra · 

"A CIDADE DE TEIXEIRA FOI 
RETOMADA PELl'.G FOR~AS DO 
DEPUTADO JOSÉ PERE.lRA" 
o titulo acima, com que um vesperti­
no abriu colum1,a 1mr.1 aununcinr aos 
povos o acontcc1mcnto sensacional, 
rima, mas nüo é verdade. 

O caso de Teixeira núo tem. absolu­
tnmente. a importoncia que lhe quP­
rem dar os perrep1stas 1 11 ra e extra 
Parahyba, interesRados, por amõr .• 
desordem, como bons conservadore:; 

do reglmcn que ulli está dcminanctJ 
com todos os ::;eus explor.idores e cri­
mes conhecidos. em anarchizar o in­
terior do \'iZÍI o Estado, principal­
mente a !wna sertaneja, onde o canga­
ceirismo político r.sta sendo reprmudo 
como se faz necessar o. 

N:. entr vista co::i.cedicta 010 Diar:o 
a lllanheí. o prc~identc Joi'c ?cssêi.. , 

definiu o car~cter leg-al ela reacção 
que a força d po,ici µ.ir. hybana. 
enviada para e"sc f,m, tcr.:1 offerecido 
aos elementos nocivos q .ll .izeram dr 
Teixeira e mun.ripios cir ... m,vizinhos 
o reducto d s ... ur.~ cêcaram..:r; sini::;­
tras. 

Se é verdade çu~ houv(' qualquer re­
presali.1 á mcc!·vc.nçáo cb for,a regt!­
lar, não tenha'l· os d 1v;,1- que. a poli­
cia parahybana c!o:nin:trá o sur• cri­
minoso e l!U!le"í.avcl. 

Numa eoLSa, pori:111, ha ·cmo:; todo~ 
de co!wir: e no rego. iJo lridevido co,;i 
que a J1Pprcnsa conser\'adora está di­
vulgando berranr emente o::; falsos 
triumphos do cun~aceirismo poli tico". 

---- - -
da de vermelh~ com as suas mulhe­
res e 11té as s arvores vestidas cl • 
vermelho, como a t:sconder sob o sym­
bolo chromatico ela Alliança o geso 
da traiçâo. 

Depois de outra.; brilhant€S consi­
derações, o orador alludiu ao motivo 
daquella fremente reunião popular 
para festejar a maior victoria da vi­
da polltica do paiz. Ahi dis~e: fa<;u­
mos o protesto de que ninguem nol-.l 
arrebatará. agora, que, o resultado 
das urnas c-01locando-nos num terre­
no legal, no3 autoriza todas as defe­
sas. Façamcr; o voto de que ha\•em0s 
de asseg111 cr a ncs:,,i victoria custe o 
que custar. 

As ultimas palavr:is do eminente 
escriptor brasileiro foram cobertas e( 

uma intensa tempestade de palma:, e 
viva., a Alliança Libc·raJ. 

Cessadas as primeiras \'ibraçõcs 
populares asi;omou á tribuna o uni­
\ ersitario Luiz Brasilinno d~ Cl'str, 
que te\'e palavras de c11thusin.,mo a 
respeito da victoria llt era!. 

V1vaào pelo povo fa!.1. entii'.l o 

JOR. 'ALISTA CAFÉ FILHO 

Iniciou o ~ru disc.urrn dizendo A 
frsta clvlca que realizaes, ]Jovo para­
hybano, df·ve s~r uma ad\'erl"nC_ll. 
áquelks que manobra1!1 o 1..sbulho dcs 
verd:i.delro::; eleitos numa junta de que º· perrcpi mo annuncia gozar us suas 
sunpathtas .. . 

Adve,rtcncia sim, senhores, porque. 
eu cre10 em vós que <'!egestes pé'lu 
maioria e~ma.gadoru nao consenti­
reis que a vontade ,('.) povo, nrnnifeb­
l'lda num pleito liberrimo, e,;tcja ft. 
mercê dos baixo~ intcr('sscs dos trn.1-
dor"f'. elo ultimo dia. <Aµplauso~, 

Dlrlg1ndrJ-se oos nc'vcrsarios, Caff 
Fll,ho disse enganam-se nquclles qu 
en, 1dem no. c:olh r ele• ~urr, ·e. a t 
rmr l!rlf'.l'f' ele• ~a t:11!';,0111 , de e; w " 
Pa an:;,, , ~'1 ,,, n c.n k e" c'c 
Cl!I'" (( tlumr, fl', 1.1, o. E~·a .. 10.1 u 
cou p, u11 ido todo r, r 1 . 1 , e s·, 
homc , d ro1. ;d, ucl me, ,·r11:.irla 
EutC'r.r!, mo-lhu, o· f't. LC'. ,, e· >l1!JC'c 
mr>-lhcq a lntc11..,uc.. . ~ •. t,,, 111rJ1; JJO 
que - 1.1m11lar rm votos cm crrla, , 
d t ~n ln ú ; e[ " <lr 1 tornes e;, 
ni CClm s , s rr.11, q d1 ,:1 a"H •r 
can 1c !111 q ,,. u 1 11 l '" cit' \ Jam 
Ma'l a lU , f,l ,, > lm1 l"J ., to rh 
Ylllo <'o po\, r a P. ral vba',., No tl 

prr,c111mamos <JL • nrio ud•nltt1rem, 
o esbulho. 

Não 1mhlriio lncolun,r, d<·E .a Jucto 
o que Lentni·cm \>Jolar o clirelto lnc,,"J 
testado tlíJs rJeJto., cio povr, l!vn• d I l"r 
ra calvaclor:,, r>< l<J cresto do ., ·L 
gra11cle prcslctcntr, da dignidade de 
norte! (ApphuwsJ. 

A Paruhyba \ ivc, pelo ,;cu ))()VO, d;,, 
sua h!storin pre 1·11t,• no quadrien1w 
elas rrallzações cdminislrntivr,s e d:., 
('Scrupulos:, uppllcação dos clinhC'lro. 
publicas e ntio , fiqucccu, 1•lnela, o ~e, 
verno d" que o Estaclo snhlu ás por 
L:i~ d!~ fallrncia material, no atrazr 
ele SClli, cornprnmlsso:; ,. na fallen<:1· 
moral na cllsmornlizaçúo cios qu ti 
Vl'ra1'1 a rrspo11s:1bl llclad, da guart" 
dos dlnhü1ros pubhLos. (Applau~o. 

A Parahyha vrnceu u pl'ln1elra et 
P dt•s ,;, grú11clr lucta no prouuncia­
mcnto cir.s u. nn e v • ce;rá. a ullln, 

Disse o orador que estava assegu­
rao.a a vlctoria da Alllança Libcwl 
Estavam ekitos presidente e vice-pre­
sidcnlc Lla Republica os egregios ci­
dadãos Getulio Vargas e João Pcb­
s;_ia e assim a Parahyba devia co11l1-
nue.r de pé na defrza do voto que 
ha,·i:'1 deposltado nas urnas pela gran­
cle caum liberal. Se os cabos eleito­
;·acs do pe1 repismo tentassem fraudar 
ou sophismar a ~xpressâo do voto, 
rumprin ao poyo fazer valer os seu, 
direitos. Perguntou á multidão se 
no caso de um esbulho e de um attcn 
tado á i;ua soberania o que devia e 
povo fazer? A defezu do \'Oto, para 
llvlJanos. no terreno aonde nos 4uci 
nur kvnr os inimigos da patria c oi 
c:onspurcudores de nossos brios! 

Tcrminnn,lo, Luiz de 011·. eira cx­
cl· mou que a Parahyba iinha 110 Rir 
ele Jan(;iro um grande e bravo defen­
sor de seus direitos e de seus destino, 
<'m tod,,s os tempos. o senador Epila 
rio Pcssõa que, no parlamento dcff'!'l 
derá oi; SO.í'rados idéaes da granei, 
Allinnç. Liberal. vencedora no memo 

n1·C'l nle:it'> dC' 1 º. d<' março. 
NrJ seu discurso o tribuno Luiz r1~ 

01ivPir:1 te, l' pnlavras violentas c:on 
tra o perrepismo. 

Uscu. após, da palavra o 
DR. J\'L\NUEL CANDIDO 

Foi breve o seu discurso, fei,,o ent~·r 
grande v!braçâo civica, affirmand 
que vinh!.'. dos sertões do Plancó, ago 
ra ameaçados pelo trabuco dos St!as 
suna e José Pereira. Continuando, 
apontou o caminho que o sc:elerad 
chefe de amotinados de Princeza de 
\'ia tomar: incorporar-se ao grupo de 
"Lampef:o". 

Por fim falou o deputado cleitJ 
DR. DEJ\IOCRITO DE ALMEIDA 

Affirmou, o o:·ador, c;ue a ParahY­
·,a, lev:i.da pc lo presidente João Pe~­
sôa, chegam a um tal prestigio den­
tro da nacionalidade que todos nós 
deviamcs orgulhar-n0s della. 

O episcx.iio das eleições passara, vi 
ct0riando a causa da Alliança Líb,­
r:ctl. A apuraçâo ter!'.l que ser feit3 
fiscalizada pelo povo, sendo entregues 
aos verdadeiros eleitos da vonta'l~ 
plcsbiscitana os seus diplomas. I'l.'­
pois seria o episodio do reconheci 
menta. na Capital Federal, onde e, 
candidatos da Alliança Liberal IR­
nam plena confirmar;ão de seus C:. 
re1tos, como verdadeiros repre:sentan 
tes da vontade popular. A Parahybn 
teria attingido a realidade de seu, 
sonhos, assistindo entâo á plena e 
brilhante \'ictoria da Alliança, palpi 
tante no coração popular 

D e lira n d o enthusiasticamente a 
ip-ande massa popular, tomada de m­
tensa vibraçâo, rumou ao Palacio elo 
Governo, ,·ivando o presidente Jo: o 
Pc:s',a, no momento ausenlc. 

Em nome de s. e,c., falou o v;cc­
prcsidcnle 

AT, VARO DE ('AllV.'1.LHO 

que di:: ·e haver chegado a hora de o 
povo, na Pa!·nhyba, demonstrar desu.;­
son>brn.clamcnte. cm actos de patrio­
t ~mo, o que muitas vezes tmh8. prc­
mcttidc: cicfendcr a soberania do Es­
tado Cada peito devia ser cntre.,uc 
r2r~ n nossa defesa neste momento 
t:agico, o!'ldP máas parahybanos pro­
curam implantar a dcsor cm. D -
' !ame.;, todos, sempre 11car confinnt('S 
rm acç5o energica e incançavel uo 
"T:..Ddt• prP~'.rlente João Fcssoa, cm 
1ome cJ,, qu('m f.~lu\'n.. Lamc11l0u 
uc anti~c:,r, eompm1hcfros lio Partido 

R,:,publ!C'ano da Parnl1yba tivess;;m 
deserto do ao nosso e mpo, prccl ,-
1.ent e PC« a se incorporarem ás h'J~­
,e climinntas dos notsos inlnugoJ, 
tr hindo não só o Partido mas Eim 

nor ,a terra. Espera ,·u. e til1h(I. 
certeza que o povo, em qualquer mo­
ncnt0 d.J. lucta em que estava empe-
1had,t a Paral!yba, estaria ao la.do 
lo prcs,dente João Pc:sôa. 

O nithu lasmo popular chega uo 
-iuge, vlvnndo delirantemente o p,é'­
slC: nle Joio Pessôa, ao pronunciar 

vtce-pre ictentc Alvaro de Cana:J,c 
!'~ ultimas palavras. 

Em frenlc ao Pulacio do Governo 
11·g1111i.:ou-sc Jormiduvel passenll'. ,,ue 
•rrc banhou logo mais de 10. OO:) p.._•s­
m~ A fn•nlL' du unmcnsa onda hu­

nann, •e I horilus e .,enhoras ele' n,>f, 1 
C, •d:>d" lf'\·,n·nm lmndc ir:.i~ 11 lcll)· 
1c r clt P·ir !1yba, cantunc'n ! y·, 

IJ ))'llr,ot.CPS. o l SJ1( ( t CU}ll, e n­
o, to1i1n um brilhnnti. mo 111cd1w. 

I• ' n , , 1c1111çnclo nas n u1 1oc., 
1 o; \ hr ,lf~ C' run. 1·a11lm 

pn •• ,lln, • .. : l. 1 la nt !J1 !Jane!. cte 
•u·,I( 11 ,ia l•'orça Publica, p. rou m 

IÜl' t' l r iH<'Ç"'lí) d( &tu i(lllH fi('.ll­
.,., circlunndu de 1or. d!w1 nlc 

r i r fl ~ L''<"~d·• .. ,10 11 ,, 

JORN, LIST O.'I.\s GO.\ll\ 

O urndur, t11riglndo-sc ao povo, 
>erg11ntou 

"Porqm• Interrompestes, povo pnral• 
1,ybnno, a \'OS.ta marchn triumphul, 
narunclo cm 11, uto dn "A Unláo", que 

11mu trlnrhclra vo~sn? 
Continuou cli7.Pnclo que uquclla pa­

r,clu vlnlrn trnzcr novos e tlmulos nos 
me, di::I e noit<', \'l'lavam alli pela \'l­
·toria d,1 ,\lliança Librral, 11 ,o cnn­
nndo um só instante, na frente d1 

·amp:•nha, pul'n melhor distinguir os 
nais palpitantes lances da lucta. 

D<'untc do cspectaculo soberbo da-
1uclle mar ele cabeças humanas, 
1c1111Lc cio fremir daquelln mult!dfw 
' npaclentc no festejar do triumpho 

t All!ançn Liberal, o orador j)('rgun­
tou · 

Quem se atreverá a esbulhar a no~sn 
victorln? 

A multldó.o, tomadu de enthus!aG-

mo, respondeu incontinente: Nin­
guem! 

O orador proseguiu: Sim, ningucm, 
>0rquc o povo brasileiro não cstu,·a 
norlo, apenas dormia na inconscien­

•ia de seus direitos pollticos. E agora 
riespertou. E o despertar do povo bra-
ileiro é uma terrível cousa, como o 

despertar do Deus vivo, de que nos 
.ala a palavra btblica! 

O povo, ás ultimas phrases do jor­
nalista Osias Gomes, delirou intensa­
.nente, continuando o seu ltinerario. 

A massa humana era impressionan­
te. 

As familias residentes em todo o 
trecho percorrido batiam palmas e vi-
1•a.vam a Alliança Liberal. O cnthu­
siasmo era contagiante. Momentos 
houve, então, de colossal apotheóse á 
Parahyba de Joâo Pessóa. Hynmos pa-
rioticos cantados pela multidão le­

~ avam todos a um tal ponto de enthu­
~ia~mo que, dir -se-ia, a alma da Pa-
1ahyba estava concentrada naquella<; 
10.000 pessoas. 

Passando cm frente ao "Diario ela 
Parahyba". a folha perrepista se er:­
·ontrava fechada, sem luzes. O povo, 
ncont1do de enthusiasmo. prorom-
1c11 em .vaias: logo abafadas por Jn­
lrnsos v1\'as a Alllança Liberal. Pro-
eguindo na sua marcha triumphal a 
)assea~a estacionou cm frente do 
'Corre10 da Manhã.". Ahi, inslstente-

1 ,ente rp,·la rn:,_r'lo falrit• o 

DR, RUY CARNEIRO 

O direc,or da folha lib.:!ral fez um 
:;curso inflammado. findando num 

:npressionante juramento cm que 
povo, os braços erguidos, como nas 

;olennidades plebiscitari:fs da anti­
•uidade, jurou por Deus e pela Patria 

, 1efender a P arahyba, personificada 
, 'll João Pessôa. 

Conti.:mando, o . orador disse que a 
•,1cta nao nos entristecia. Pelo contra­
no, devíamos marchar alegremente 
iara a campanha, confic.ndo na vi­

ctoria. 
. O povo vae á praça Conselheiro Hen­

·1ques, voltando pela rua do mesmo 
nome, e entrando na avenida General 
Osorio. O espectaculo continuava em­
polgante. 

Em frente á Escola Smi 11 Premicr 
falou o sr. Mardokêo Nucre, que in;: 
:,regnou fortemente a multidão de in­
oenso enthusiasmo. 

Mais adeante, da saccada da re<i­
t1encia do cel. Mendes Ribeiro, falou" o 

JORNALISTA ORRIS EARBOSA 

Disse o orador que aquclle povo era 
nesmo um mar humano. Via subuem 
s seus enthusiasmos para os céos ela 
atria como ondas rivicas que haviam 
aberto inteiramente os pequenos pe-

1t1ascos da tyrannia. l\las, vós, povo 
,.-,, Parahyba, sois as m:iis impressio­
nantes ondas que já vi contra as 17 
:iastilhas do perrepismo, abatidas pela 

>.sa conscienciu e pelo vosso patrio-
1,.no. 

Continuando. a multidão prwl" ln 
~,elo pela ladeira do Rosario e reen: 
trando na rua Duque de Caxias. Pa­
raado de novo em frente da redacção 
desta folha, o povo acclamou o 

DR. DUSTAN l'IHR!i~DA 

O orador fez um discurso \'ibra.nte 
dizendo confiar na consciencia e n~ 
coraç:.o da Parahyba, ao lado, para a 
\'ida e para a morte, do presidente 
João Pessôa. 

Chegando á praça Commendador 
Felizardo, a grande ma ·sa popular en­
Yolveu o busto de Ep1tacio Pessóa 
Eram 22,45, .-ioite alta, portanto. Não 
obstante, :.i. \'ibrai;âo popular parecia 
maior. Ninguém se arrcdnra no longo 
traJecto da passeata. E era uma notu 
de destaque o compi'.l.rccimcnto gra­
cioso de centenas de lindas senhoritas 
e ~enhorn.s de nossa sociedade, que 
davam vida ao novo comício. 

Fala, então. um est,1dante arrcba­
fado de_ mocidaac e intelligencia, que 
1mpress10nou viva:nent0 a multidúo. 

Em seguida, em homenagem a Ep1-
tacio Pessõa, discursou o Jornnhsta 
Café Filho, grandemen• applaudido. 

P.or ultimo, acclam:.do, falou o jor­
nnhsta .o:rls Barbo ri. que elogiou a 
l'leç:.o ng1lanlc " tutelar ele Epitacio 
Pessôa em f.wor da Parahyba. 

Dis:solv,d.1 •passeata, o povo disp r­
rnu pela praça Commendador Feli­
zardo, ,indo até esta redacção as sc­
nhontns l\Ia.ria de Laureies Fran u 
Siçn Pmto Serrano. Maria de Lour­
dt s Pinto S~rrano, Carmen Braga, 
M.aria Durvulina Braga, Alba Braga, 
Rita Miranda e l\Ioça Vlannu, senhoras 
Ar(o ·tmho S 1TU110 e José Al\es Pinto 
que 11.1v1um lr,ado, n frc,Jtc da pas: 
h•nt .... ,. b, nclt·ll"a. nac1on:.its e da Pa.­
iahyh:. qi • 11c.1ra:n m~o. tadas ncs­
t t r U C< wO. 

----- LxJ----

RIBALTAS 
C.n, 111 .::, :-i 1· .._'mn pel!i-

1'!, l l'l ,, : • ··t .i J. o • 1.c L' .irt!Ma 
C'l l'ic;_i Il:.yr,1011d Grilfltl, tob o ti­
tulo achn11 e a que será focada hoje 
no "Rio Brauco". 

Pro<lucçao dt1 "Fox", di\"icl(-Je cm 
G partL~. 

Complemento: "Iªox-Jornnl" 9x32. 

Mulher enigma: - Amcnhú appa­
rcccrá' pela primPira n·z ao publico 
p::.ra.hybnno, na téla do "Rio Bran­
co", a bclln actriz br::isileirn. Lln Torá 
no film da ·• Fox": Mulher enigma. 

Felippéa: - "Vida. airuda", em 7 
actos e a 4' serie do O rei da floresta, 

São Jo:io: - Floresta ardente, em 
8 actos surprehendentes. 
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NNUNCIOS 
.-ENDE-SE - a casa n. 325, á 

venida Capitão José Pessôa, 
com acommodações para grande 
fam'lia e quintal com diversas 
1 ructeiras. 

A tratar na mesma. 

OP :'IMO EMPREGO DE CA· 
PITAL 

.nde-se a Empreza :,uz e 
fo a tia cidade de Gii,uabira, 
11 °\:<J ondo de machinismos com­
pi•· :tmente novos e dando opti· 

;) rendimento. 
êr e tratar com o proprieta, 

• Í'l da mesma. 
·. favor não se apresentar 

q em não estiver em condições. 

ULAS DE INGLEZ - Chegado 
• t ntcmente dos E. U., onde perma­
' 'ce .i por espaço de 4 annós, onde 
v·z um curso de aperfeiçoamento tia 
língua ingleza, na Rhadcs-Univcrsity, 
de New York e na Universidade de 
Princeton (New Jersey), A. Borges 
'"'!·evine as pessoas que desejam estu-
11 ~- pratica e theoricamente a referi-

• :1ngua, que se encontra á disposl­
dos interessados na Liga Despor­

• a Parahybana, á rua Duque ele 
~axias. 

PROPRIEDADE A' VENDA 
Vende-se uma propriedade a 3 kilo­
,•tros desta capital, com dois cer­

·1 os de arame farpado, optima casa 
" vivenda, servida por estrada de 
, ~~gcm excellentc e agua potavel de 

perenne que corta de norte a sul 
}uO O terreno . 
'Tem paús para planttos de canna 

r assucar. Mattas. Uns 250 pés de 
• ,:,11eiros já. começando a safrejar, 

ieeiros. grande sitie de jaqueiras, 
1gueiras de qualidade, laranjeiras, 

cravos, casas para mora.dores. Mede 
mais de quarto de legua, toda cerca­
da e desembaraçada de qualquer onus. 

Quem pretender pôde falar ou es­
.,.evcr ao sr. Ignacio de Souza Mo­
. "' ou com o dr . Pedro Ulysses de 
~ . vulho. 

VENDE-SE uma casa ii. rua da. Re­
publica n ". 421 - Optimo ponto para 
qualquer ramo de vida. O motivo da 
venda é porque o proprietario pre-

• 

' 

ende mudar-se para outro Estado. 
· .tercssado dinja-se á rua Maciel 

1heiro, n". 502 . 

• . GUERRA NA! 
PARAHYBAP 

\ " C1A S A f ERREI R A'· 
1 --

acaba de receber um 

grande sortimento de 

finissimos calçados, cha­

péos de palha e lebre, 

perfuma rias estrangei­

ras dos melhores fa-

iJricantes, per preços sem 

-:ompctencia.-Para que 

tenham la verdadeira cer-

i . 
• . 
• i . 
• . 
• . • . t 

! 
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teza, visitem a "CASA i 
t'ERREIRA'º 

154 - Rua Ma-

. 
t . 
• 
• 
• • ciel Pinheiro-154 i 

( ' . -·~·~·~·~·~·~·~·~·~·~·~ 

lmpurezl; da Pelle 
Em ~n tir1 u1ssimas ()bras, que pes­

quízadorc:; dedicados têm encontrado, 
obn11 r. ···a1 basf>ada:; em tr<\dlçõeii 
ainda mui tíssimo mais antigas lêm· 
«e intr.rrssantes observações sotre 'J 

ratamcnto das "impurczaS da. pelk" . 
Ncllns :;e conta, por exemplo, que 

. sarna !' as coceiras dlversas se tra­
. ~vam com uma suspcnçã0 de enxofre 
'm agua ct,! rosas. 2 que as sardas 
:eviam sr• \ra~adas com ung1.1ento de 
, de. <'abra e maceração de feijão. 
1"<,Jlz1,1, nte, r,raças ao progresso da 

1dustria pharmaceutica, não precl­
-in,os mais de usar taes processos 

empíricos e pouco efflcazes. O 
0

"Mi­
tir,al d,i Casa Bayer", medicamento 
assrlàdo e evidente, dá cabo de. 
sarna e outras "!..'!'!purezas da pe!!e", 
an.:r:2. e. cc~:::cc-:-.:o:.::te . 
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L L O Y D N;A C I O N A L 
e_, S O C!I L u A D EJ A r.. O N Y M A 

B E D f - ;.& -venlda Rio Branco, 106 e 108, 

9eúe um ,zern nu D >c.u do Porto, no Rio de Janeiro a dlsposiçã:> do 
seus c:mbarcadores e reccbcdorea. 

--o--o--

Llnha celere -de passageiros e ear,ra entre 

lleetre e Porto Alep-

, Pa1111agem somente de 1.• elasse 

Paquete - .&IIA. TIUIIÓ - Esperado em Recife no día 10 do 
corrente sabirá no dia 12 á noite para: Maceió, a 13; Bahia, a 14; Rto 
de Janeiro, a 16]; ás 16 horas; Santos, a 19; l?io Grande, a 21; Pclotas, 
a 21 e Porto!Ale~re a 22. 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 
Vapor C.t.lllPll\' ,s 
Es~rado em Cabedello no dia 18 do corrente, sabirá no me!lmo 

dl11, para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, 
Antonina, Rio Grande, Pclotas e t'orto Alegre. 

I 
LINHA Ceará-Rio Grande f 

Vapor - PORTUGAL - Esperado em Cabedello no dia 15 
elo corrente, ,ahir, no me~mo dia pora: Recife, Maceió, Bahia, Rio, 
Santos, Paranagui. Antonina, S. frartcisco, Rio Grande, Pelotas e Porto 
Alegre. 

UNHA Pará-Rio Grancte 
Vapror VJCrORI l. - Esperado no porto de Cabedello no t11a 

16 do corrente, sahirá no mesmo dia para: Ceará, Maranhão e Belém. 
r 

AGENTES - Williams & Co. 
Praça 15 de Novembro n.• 87 - TelepboJc n.o 216 
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r, 

Wlmlll! ..... 1'QB:i'Blm!lt!a.,;~,...•~··l:llll .. 18 .. l!lmlff .. lm .. lll .. 111 ...... lll!! .... IIIIIIIIIIIII 

mwawwwu 4 

COMPANHIA DE NA VEUAÇÃO 

LLOYD :BRASILE.IRO 
i 1111ar 1mpre11 d1 aan11cão da Amarica :da Sai 

td. t11le1. : NAVELLOYD Síâ1 : 110 Dt' JAft!IRO 

Passageiro, e carga, 

B1o-:Selé:cc. 

PARA O NORTI! 

O paquete "João Alfredo" 
&pcrado do sul nl> dia 27 do 

corrente sabirá no mesmo dia para 
Natal, Cearil, Tutoya, Maranháo e 
Belém. 

D 'paquat, "Com te Ri ppe" 
Esperado do sul no dia 6 de 

março sablrá no mesmo dia pata 
Natal, Ceará, Maranhão e Belécn. 

PA:RA O SUL 

O paquete •'Manáos'' 
Esperado do norte no dia 28 do 

corrente sabirá no me~mo dia 
para Recife, Macdó, Bahia e k10 
de Jane11c. 

O paquete •·Pa rf I 
Fsperado do norte no dia 7 ele 

corrente sahirá no meemo dia para I 

Recife, Maceió, Bahia e Rio de 
Janeirc 

Linha. ~a.ná.os-Euenos .A..yres 

O paquete ''Duque de Cuias· 
E~oerado no dia 27 do corrrnte sahir& no ll'lesmo dia pera Recife 

M~ceió, Bahia Victori,, R!o. Santos, Paranaguá, Antonina, tSão francisco 
Rio Grande, Montevldéo e Bueno AyrC!, 

~aquele •'Baepend( 
E,perado no dia 12 de 01arço, eahirá no mcsmn dia para !Recife 

Macciô, Bahia, Victoria, Rio, Santos, Paranagu4, Antonina, S. francisco 
Rio Grande, Montevldéo e Buenos Ayrc;. 

A Companhia recebe cargu para Santarcm, Itacoatlara e Manfoe, 
com tran~bordo cm Bcltm, e para Pelotas e P. Alegre a transborc'o no 

As reclamações de faltas e avarias só eerão ,,celtas oor escripto 
e dentro do p•:izo de trc, dias após a descng&. I 
Rio Gr::::..::t. 

P•s-• a•m••• tnformaç6ee com o agen•• ••• 

I 
José d e Mendonça. 1-<~urtado 

E1crtptort, 1 IUÃ B!CllL FIMl!llO ( HUldt •a !JHd&fl, Ctaaardal I Arm11en1 1 Pra9;" Ili-de i.ffvembro 

e rHoNEs t !ic:~~~\3~·· == pa11aay•• 
rm ___ .29!!2:! E ....... =•••••• • e • p:1' ~'.!:...·.~ -
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Companhia Nacional 
de 

Navegação Costeira 
hd. Tal,g. - COSTEIRA hlepbm 1, t34 

S!:~VIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS 

•A companhia não se responsabiliza pelos recibos em protocollo qut 
rulo apresentem a asslgnatura de um seu funccionarlo.• 

't' ,l.PORE8 l~~PERADOl'i 

Paquete ITAQUERA 
Sahlril. uo dia l!i «Ie 111ar~o, ã,..., G bor11i;;, para Rc­

"" clfe, Jllaceió, Bahia, ' ' lc.•corla, Hlo de .J•nclro, Santos, 

I 
Parana,:;-uá, Antonina, l •'lorhu101tulis, nlo Grand~, P«-· 
Io,as e Porto Elegrc. 

N(wz'o mixto ITAPECURt,' 
S>lhl Ít no cita I."> do corrante ,1•.-ra Rrclf.:. 

Paquete ITASSUCE 
~nblrá no dia 20 de: 11111•~0 á..'i 6 horl\111, para 

R«-clfe, ~laceló, H11hl11, Victoria, w.lo de Janeiro, !!tau.­
tos, Parttna.;-uã, Antonina, l•'lol"lanopolls, tllo Grande, 
l'"clotas e t'ortu .&.lcgrr. 

A VISO - A fim de evitar mallogros a embarques pelos quaea 
a Companhia não se responsabl llza, seja qual fôr a sua causa, pede­
se aos carregadores que provlden ciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dla da chegada. 

Passagens, encommendas e valores, pelo escrtptorto, at4! 3 hora, 
da vespera das sahldas. 

Os srs. consignatartoo devem retirar as suas mercadorias dot 
Armazcns da Companhia dentro do prazo de 3 dias após a descarga, 
!indo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, estravio ou falta, devem ser a.presen­
tadas por escripto, no escriptorto da Agencia, dentro de 2 dias depoill 
de terminada a descarga. Esta dlsposição não sendo respeitada nca a I 
Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

Para mais informações, com o AGENTE 

~r .. 

Balthazar Me;ur~ 1 
Palacête da Associação Commercial ~~----

YPHILIS 
Aboros ! Chagas Invalidez ! 

Rheumatismo ! Eczemas ! 
Doenças da pelle ! 

l I HORROR - A SYPrlI 
Ll~produz Abortos, -encbe o corpo 
de Chagas, destróe as Gerações, faz 
os ftlhos Degenerados e Paralytl­
< os, produz Placas, Quedas do ca­
t ello e das unhas, faz as pessoas 
1tpug11antts, ataca o Coração, o, 

ço, fig aéo,(o~ Ji.ins, a I'occa, a Garganta, produz o Rheurnatisrn u 
urgação dos cu dos, Eczt ma, Erupções da pclle, Fertd_as n 

po wao, Ctgue1ra, a Loucura, emflm ataca toao o organismo 
C O 1'-1 O U ~ O D O 

OU DOS 

COM RIM IDOS 91'4 
No fim de poucos dias, nota-se: 
1.0 

- O sangue limpo de wpurna e bem estar gera 
2.0 - Dcsapparecimento de espinhas ; eczemas, erupções 

uruncu'o•, coceiras, ft'ndas bravas, boubaq, etc . 
3.0 - De•arparccimcnto completo do RHEUMA TISMO, 

dôres nos ossos e dôrcs de c 1beça . 
4. 0 - Des3 pparecimrnto das manifestações sypbfliticasJ de 

todos o• incomm,•dos de fundo svphllítico. 
5. 0 

- O appHclho gasto-in!esfinal pcrfeiln, pois o ELIXIR 
311 não ataca o cstomago e não contém lodorrto. 

E' o 11n1ro Orp:1ralivo que tem atf('stado9 dos Hospitae9 
de e~pec1alistas dos olhos e da Dyspepcia Syphilit!ta. 

SANGUE! SANGUE! SANGUE! 

SAN ENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

lJl'WICO QlJE EI IT.4. .4. TUBERCIJLOS• 

Com o Ma aro, no flui d• 20 dlaa. aota-w I 
J.• - LHaotamento 2«'1"111 du forçaa , •olt. lmmcdlata do 1ppetlt1, 
2.o - Dasappareclm«:oto completo dM dõra1 d11 cabeça. lnt0mnl1 
de oervoslamo. - 3.o - Combate radica I da deprl!tO&lo nel'V08a e do 
1mma'1'reclmento de 11mboa oa ae1101. - 4. • - Ang-mcmto d1 pelO, 
variando de 1 a 3 klloe. - 5.0 - Completo restabelecimento doe Of'll'!I· 
ol&moa entraquecidos. ameaçadoa de tuberculose. - 6.• - Maior rcela. 
tenda para o trabalho plJ)'!lico e augmento de globaloa 11anguiDeoll. 
Aa roãce que criam, os anemicos, aa moças pallidae, as crianças racbl­
tlcaa e cscrophulosas, os CSR'Olados, os depauperados, obtém carne, 
aaúde, vigor e sangue no\·o, usando SANOVINOL. E' o melhor prc-

nvolve e faz as crianças robust 

1 
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TELEGRAM:MAS 
Pelo minlsterio da Fazenda 

RIO, 6 - O titular da pasta da Fa­
zenda em vista do processo relativo 
ao requerimento de José Almeida, ex­
praça da policia aduaneira da Alfan­
dega do Rio Grande, pedindo read­
missão no cargo, mandou aguardar 
opportunidade. (A União). 

Quasi havia tragedia 

RIO, 6 - O commissario Corning 
do cruzador americano "Sal Lak 
City", quasi morria afogado hon­
tem, ql\ando tomava banho na 
praia de Copacabana, sendo soc­
corrido pelos seus companheiros, bem 
como pelos membros da missão naval 
americana e tambem pela esposa do 
com..mançlªr,te da missão. Esta quasi 
perecia. (A União). 

Turistas brasileiros 

BUENOS AffiES, 6 - São espera­
dos hoje, a bordo do Affonso Penna, 
27 turistas brasileiros, inclusive o ar­
chitecto Morales De Los Rios, secreta­
rio do pr0ximo Congresso de Archi­
tectos do Rio de Janeiro. (A União). 

presidente da Associação Argentina de 
Foot-ball o sr. Juan Pignier. (A 

União) 

A pavimentação de Buenos Aires 

BUENOS AIRES, 6 - A Intenden­
cia Municipal approvou um plano de 
pavimentação da cidade no valor de 
dez milhões de pesos. Para a execução 
desses serviços, emitt1ram-se bonus. 
(A União). 

Eleições complementares 

BUENOS AIRES, 6 - Realizaram­
se as eleições complementares nas 
províncias de Cordoba, Buenos Aires, 
Santiago, Jujuy e Tucuman. (A 

União). 

A industria da laranja no Paraguay 

ASSUMPÇAO, 6 - O consul cio Pa~ 
raguay, junto ao governo italiano, 
apresentou ao seu governo um longo 
projecto para exploração da industria 
da laranja, em larga escala, para a 
Italia. (A União). 

Restabelecida 
BUENOS AIRES. 6 - Está com-

Foi eleito pletamente restabelecida da operação 
de appedicite a esposa do addido na­

BUENOS AIRES, 6 - Foi eleito val do Bras~ aqui. (A União). 

O DIA EM PALA CIO 
De Bananeiras telegraphou ao go­

verno o tenente Antonio Severino of­
ferecendo os seus serviços militares á 
causa da Parahyba. 

Esteve em Palacio cumprimentan­
do o sr. presidente João Pessôa, o sr. 
Ticlefonso Lima, chefe do nosso parti­
do no povoado de Bo.porema. 

Sobre o acto do governo commiss10-
nando no posto de tenente da Força 
Publica o sargento José Guedes. o sr . 
r>residente João Pessôa recebeu do 
cel. Antonio Xavier, ch\fe politico ~e 
Picuhy, o subsequente despacho: 

Picuhy, 4 - Felicito acto justiça v. 
exc. promovendo sargento José Gue­
des posto official. Saudações - An­
tonio Xavier. 

o cel. Vicente Carneiro, de passa­
gem por Cabedello, transmittiu ao sr 
presidente João Pessôa o seguinte te­
legramma : 

Cabedello, 6 - De passagem pelo 
porto de Parahyba reaffirmo ao illus­
tre presidente os meus protestos de so­
lidariedade com a grande causa na­
cional . Cordiaes saudações - Vicente 
Carneiro. 

ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente do Estado assignou 

hontem os seguintes decretos: 
Creando um Batalhão Provisorio 

subordinado á Força Publica do Es­
tado; 

designando os drs. Walfredo Gue­
des Pereira, Ulysses Nunes e Plim.) 
Espinola para inspeccionarem de saú­
de para effeito de aposentadoria de­
finitiva, o chefe de secção do The­
souro do Estado, José Eduardo Mar­
cos de Araújo; 

concedendo quatro mezes de licença 
a d. Eudesia de Carvalho Vieira, pro­
fessora do Grupo Escolar "Isabel Ma­
ria das Neves"; 

exonerando o tenente ,José Soares d'! 
Mendonça Filho do cargo de dele­
gado de Cabedello. 

NECROLOGIA 
Por telegramma recebido pelo sr. 

Cícero Cavalcanti, auxiliar da firma 
C. Menezes & Filhos, desta praça, 
soubemos haver fallecido em São 
Francisco de Iracema <Territorio d0 
Acre), o seu irmão sr. Adriano Feito­
sa Cavalcanti Sobrinho. 

O ext!ncto contava 46 annos d'! 
edade e era commerciante, d,1 ... ando 
viúva e tres filhos menores. 

O o bito occorreu a 7 do mez P . 
passado. 

-::-

ASSOCIAÇOES 
Gr,emio Litterarío "Augusto dos 

Anjos": - Realiza-se, a 7 do corren­
te, na séde desse gremio, á ru_a Bor­
ges da Fonseca, 126, uma sessao ma­
gna para o empossamento da sua no­
va d1rector!a. 
, ~ecebe~o:. = cc::v:te p::::-a ~ J:J­
.t.:.:~c::a..;:,;. 

CONSELHO MUNICIPAL 
Acta da 7' . reunião da 1'. sessão 

ordinaria de J930. 
Presidencia do sr . Miguel Bastos 

Lisbôa. 
Aos seis dias do mez de março do 

annb de 1930, no Paço Municipal, ás 
14 horas, presentes os senhores con­
selheiros Miguel Bastos Lisbôa, José 
àe Souza Maciel e João Cancio d!l 
Silva, o sr. Miguel Bastos Lisbôa, 1". 
secretario. na ausencia do presidente 
assumiu a direcção dos trabalhos e 
verificando não haver numero legal 
àe conselheiros. levantou a reunião, 
marcando outra para o dia seguinte 
(7). ás 14 horas. 

A , xcursao ao presidente 
Joao Pessôa ~elo interior 

do Estado 
CAIÇARA, 28 - O presidente João 

Pessôa, esteve ligeiramente em Duas 
E.str as. 

Al!i foi s. exc . cumprimentado pelo 
cel. Francisco Costa, presidente da 
Alliança Libertadora Caiçarense e 
exma . familia, d'!scançando no pala­
cete de sua residencia . 

Em seguida o presidente João Pes­
sôa, em companhia dos coroneis Fran­
cisco Costa. e Benjamin Sobrinho, che­
fe político de Pilócs, Antonio Bento 
Filho e João Duarte, prestigiosos ele­
mentos alliancistas em Serraria, diri­
giu-se para esta villa. 

Aqui chegou s . exc. ás 10 horas ela 
manhã, tendo sido recepcionado pelo 
vice-prefeito em exercício e demais 
autoridades municipaes, representan­
tes de todas as clai;ses e grande nu­
mero de pessoas . O presidente João 
Pessôa, dirigindo-se á residencia do 
vice-prefeito foi, de uma tribuna a.r-

emada em frente da mesma resídencia, 
saudado por uma criança, cm enthu­
~iastico discurso . 

Ahi foram transmíttidos a s. exc., 
por uma distincta commissão, os cum­
pnmentos da Allian,:a Libertadora 
C çarense, que obedece á orientação 
política do querido filho desta terra, 
dr . Abdon Miranda. Logo após era o 
presidente João Pessôa recebido na 
residencla do cel. Severino Ismael, 
em frente da qual ei;taclonava uma 
vultosa massa de povo. Cerca ele cln­
coenta :;enhoras e senhorinhas. tra­
jando vestidos ela cor symbolica da 
Alliança Liberal, entoavam hymnos li­
bcraes ao som da "Vassourinha" e ou­
tras canções patrioticas A' frente 
desta grande manifestação, puxada 
pela banda de musica de Guarablra 
encontrava-se o Dlrectorio da Alli~ 
ança Libertad0ra Caiçarcnse, em no­
me da qual proferiu vibrante discurso 
de saudação ao pr'!sldente João Pes­
sôa o dr. Clovis da Cruz Marques, 
orador do mesmo D!rectorio. 

Ao ~enetrar o portão do jardim da 
re6ldencia do cel. St>verino Ismael o 
presidente foi cumprimentado, em no­
me do dr. Abdon Miranda, que no 
momento se encontrava ausente, nela 
:.u:1. c:-~!!!2 . ~!"a. d. Ma!'!a Au;ust2 -!\.i!i­
::._:c: ...... J çt.:€: ::_t c!'~t::·t: :et: l.!:·.-. :!.-C:o .:..:..-

I il ,..,...•••o•~~" .... " oe~~ .... •ooo••~· 
I O commovente voto de um I vêdo, para ser resgistrado o seu au­

tomovel. - Ao sr. thesoureiro para 
attl'nder de accordo com a lei. 

cidadão de 94 annos á i 
Alliança Liberal . : 

De Carlos de Face, para construir 
um preclio conforme planta junta, na 
a,v,.illida Duarte da Silveira. - Ao 
sr. ag,imensor para o devido alinha­
mento. 

De Catolé ilo Rocha o sr. presidente João Pessôa re- 1 
A 4" . secção dos Correios expedirá 

malas hoje para as seguintes locali­
dad<>s: 

A's 8 horas - Aguapaba, Aroeira., 
Alvaro Machado, Agua Dôce, Alagôa 
Grande, Alagôa Nova, Alagoinha, Ara­
ra, Araruna, Araçá, Araçagy, Areia, 
Agua Branca, Acary, Barauna, Bar­
reiras, Bahia da Traição, Bananeiras, 
Barra de Santa Rosa, Belém de Gua­
rabira, Borborema, Cabedello, Cacho­
eira de Cebolas, Campina Grande, 
Cruz de Almas, Cruz do Espírito San­
to, Caicó, Cajazeiras, Carnauba. Ca­
tolé elo Rocha, Conceição, Curema, 
Curraes Novos, Cachoeira, Caiçára, 
Canguaretama, Cuité, Cuité de Gua­
rabira, D. Ignez, Duas Estradas, Des­
terro, Esperança, Entroncamento, Es­
tação Central, Fagundes, Floresta dos 
Leões, Goyana, Guarabirá, Goyani­
nha, Gurinhem, Ilha Indio Pyragibc, 
Ingá, Itabayana, Jacarahú, Jardim 
do Seridó, Jericó, Joazeiro, Jucá, La­
gôa Sêcca, Limoeiro, Lagôas, Lagôa 
de Roça, Mogeiro, de Cima, Maman­
guape, Mataraca, Mattinhas, Moreno, 
Malta, Misericordia, Nazareth, Naza­
reth <Pernambuco), Nova Olinda, Pau 
d'Alho, Pedras de Fôgo, Pilar, Praça 
Rio Branco, Pau Ferro. Pilões, Pilões 
do Maia, Pirpirituba, ParE'lhas, Patos, 
Pedra Lavrada. Picuhy, Piancó, Pom­
bal, Princeza, Rio Tinto, Rogger, S. 
Rita, São Lourenço, São Miguel do 
Taipú, Serra Redonda, Serrinha, Sa­
pé. São João de Mamanguape, São 
José de Mipibu, Serra da Raiz, Serra­
ria, Sant'Anna dos Garrotes, Santa 
Luzia do Sabugy, Santa Maria. Santo 
André, Santo Antonio do Norte, São 
Bento, São Francisco do Aguiar, São 
João do Cariry, São João do Rio do 
Peixe, São José dos Cordeiros, São 
José da Lagôa Tapada, São José de 
Piranhas, São José das Pombas São 
José do Sabugy, São Mamede, 'sole­
dade, Souza, Taperoá. Tavares, Tei­
xeira. Timbauba. Tamblá, Trinchei­
ras, Usina São João, Varadouro e sul 
da Republica. 

cebcu o seguinte lelegnuuma: 
CATOLI:: DO HOCHA,6 - Dei o ultimo Yolo, aos !) 1 i : annos, á Alliança Liberal, como exemplo ús gerações no­

Yas e áquelles que, feitos pelo nosso partido, sahiram no 
momento decisivo. H.espeitosas saudações. - Frandsco 

Maia. 

• 

Ahi fica um nobre exemplo, eternamente gra\ado na 
historia da nossa terra, e tanto mais expressivo quanto res­
plandece num momento cm que a conscicncia parahyhana 

I se enche de indignação cJntra a attilucle traiçoeira do~ 

transfugas. Í 
• •••••••••••••••• H•••••••••oeeee e••••••••oe>•O.O: 
malhete de flôres naturaes, tendo as 
demais senhoras e senhorinhas pre­
sentes coberto a cabeça de sua exc. 
de petalas de rosas. Ahi foi servido ao 
presidente e membros de sua comitiva 
uma taça de champagne, discursan­
do o homenageado agradecendo aquel­
la vibração civica do povo caiçarense. 

Já no momento em e o presidente 
\a-se retirando da casa do cel. Seve­
rino Ismael, ahi chegou o dr. Abdon 
Miranda, dirigindo-se immediatamE.'n­
te a abraçar s. exc., ao que o povo 
prorompeu em demoradas acclama.­
çôes ao presidente João Pessôa. á Al­
llança Liberal e ao senador Epitac10 
Pessôa. 

Em seguida o presidente. acompa­
nhado de collossal multidão, tornou á 
residencia do sr . Oliveira Lima, sub­
prefeito, fazendo as suas clespedid:15 e• 
voltando ao encontro do povo que:> o 
acclamava na rua. em frc,nte á egreja 
do Rosario. 

Ahi o presidente, despedindo-se do 
povo de Caiçára, saudou a mulher 
caiçarense. cujo civis enalteceu ca­
lorosamente. Feito isto proseguiu na 
sua excursão, passando ainda em Duas 
Estradas, onde lhe foi servido café 
pela distincta familia do cel. Francis­
co Costa. (A União) . 

----::--,., --
IOTICIARIO 

Ante-hontem. na rua do Centena.­
rio, dest;a capital, o individuo Manuel 
Francisco da Cruz, após discutir com 
o seu primo de nome Ascendlno Ber­
nardino dos Santos, produziu-lhe um 
ferimento incisivo na face externa do 
braço esquerdo, a faca . 

O criminoso foi preso por uma pra­
ça da Força Policial em flagrante de­
licto, sendo conduzido á Delegacia de 
Policia, onde foi instaurado inquerito 
a respeito. 

O nosso confrade de Imprensa Si­
mão Patrício da Costa, communicou­
nos que acaba de deixar a redacção 
do matutino ''O Norte", desta ca­
pital . 

Na rua Epitacio Pessôa, na occasião 
€m que saccava de uma faca de ponta, 
num dos bondes da linha de Trin­
cheiras, a. fim de aggredír ao condu­
ctor Manuel Alves, foi preso por um 
cabo da Força Policial, o individuo 
José Borges. 

O aggressor foi conduzido fl. Dele­
gacia de Pollcla, pelo guarda n.• 54, 
i;endo a arma apprchendida. 

No Café "Lusitano'', quando «e 
a.chava armado de enorme trinr:hete 
americano, foi intimado a entregai-o, 
pt:>lo guarda n ." 40, o Individuo F'ran­
c1sco Lopes. 

C!ommunicou-nos o profc, .. or .João 
Vinagre que acaba de reabrir o curso 
prlmarlo sob •ma exclusiva direcção, 
funccionando todos os dias, na sóde 
da Sociedadt> Mccanica, elas 8 ás 11 
horas da manhã. 

Já é avultado o numero dr alumnos 
matriculados no m< smo cur:.;o, havrn­
clo, ainda, entretanto, diversas va.gas. 

O r.xpedirntr da Prefrltura constou 
do seguintr, no1, dia :; 4 r f,. 

Petição de F'ra.ncl~co Salles (;aval­
cantl, para srr rcgli;tado o :;r•u aut.o­
movcl. "Ao sr thesourciro para at­
tender de accórdo com a lei'' 

De Severino Carvalho Rritto r Ma­
nuE>l Rodrigues Carvalho Lisboa. 
"Igual dl'!spacho". 

De d Maria de Souza Carvalho e 
Mello, para cercar sua • ,roprlcdade á 
rua do Rogg"r. "Ao sr agrimen~or 
p2.ra o de.vide 2.!!~h2.~6~to ''. 

I:,1;· ?~v-·-;;:~ ...... ? ... C:_e,:;_ .:-.. :.--L ·e,, ;, __ -:... 

ser registado seu automovcl . "Ao 
sr. thesoureiro para attender de ac­
côrdo com a lei". 

De Miguel Wagrin, para collocar 
uma empannada na frente do precl10 
n. º 259, onde tem seu estabelecimento. 
"Ao sr. architecto". 

De Hermogenes Coêlho Chianca, 
para ser registado seu automovel. 
"Ao sr. thesoureiro para. attender de 
accôrdo com a lei ., . 

De José Farias. "Igual despacho " . 
De Mario dos Santos, para ser tran­

sferido o seu automovel para o sr. 
Augusto de Almeida, no registro de 
matricula. "Ao sr. thesoureiro para 
cs devidos fins··. 

A proposito da promoçã.o do tE>nen­
te Nonato, o presidente João Pcssôa 
recebeu o seguinte telegramroa: 

S. Jos4 doi; Cordeiros, 6 - Dignv 
reconhecimento acto promoção tenen­
te Nonato aqui sempre esforçado cau­
sa segurança moralidade publica. 
Attenciosas saudações - José Leite . 

O sr . presidente João Pessôa rece­
beu o i;eguinte telegramma de agra­
decimento do tenente Raymundo No­
nato: 

São José dos Cordeiros, 5 - Penho­
rado agradeço acto vossa excellencia 
minha promoção trabalharei sem con­
strangimento qualquer tempo precis~ 
Estado maior sacrifício seus serviào­
res. Respeitosas saudações - Te­
nente Raymundo Nonato. 

O expediente de hontem da Prefei­
t.nra Mumcipal, constou das seguin­
tes petições: 

De Olympio de Lucena Montenegro, 
para ser reduzido o imposto sobre an­
nuncio visto ter fundado uma empre­
sa annunciadora nesta capital. -Por 
se tratar de uma iniciativa ainda em 
experiencia arbitro a diminuição de 
40 % no imposto. 

De dr . Syndulpho Pequeno de Aze-

NOTA - As exnedições aereas se­
rão feitas todas as sextas-feiras ás 
8 horas para o sul do paiz e Republi­
cas do Prata; _Para Europa via Natal. 
nos mesmos dias. 

O Telegrapho Nacional forneceu­
nos o seguinte boletim do trafego ás 7 
horru; do dia 6: Recife não encerrou. 
por accumulo de serviço. Serviço pa­
ra o norte e o interior do Estado em 
hora. Linhas bôas. A renda do dia 
5 foi de l :629S600, que vae ser reco· 
lhida á Delegacia Fiscal. 

--··--

LOTERIA FEDERAL 
Ext.racção do dia 6 

28116 Capital 50:000$000 

757 10:000$000 

15582 5:000$000 

"Syndicato Condor Limitada" 
Passeio aereo sobre a cidade e arredores, no dia 15 do cor­

rente (sabbado). - A Empresa proporcionará aos habitantes desta 

capital, corno costuma fa;i;er no Rio de Janeiro, um passeio, de 20 

minutos, pelo preço de 50$000, no avião "Pirajá". 

Pedido de passagens até o dia 13, no escriptorio da agencia, 

Companhia C'ommercio e Industria Kroncke, rua 5 de Agosto n. 50. 

............................................................. ..,,.~ • ..,, ............................... ._..ei, .... . 

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA 

EINAR SVENDSEN & COMP. 
·~·~·-·-·-·.-,.·-·~·~·~·~·-·-·-· .... ·-·-·-·~·---·-·-· ..... ...., 

HOJE - Sexta-feira, 7 rle mat"O de 1930 - HOJE 

-·-·-·- ·-·-·- -·~ -----·-·-
CINE?\1 ,\ 'f HEA TJH) n TO IH i\ ~CO · Um:1 <'splcndich pro­

duc~·ao ela "Fox ", que· IC'm gnindc parle ele seu ,·nlor nu elenco 
onde· :ipparc·c<' romo íigura principal o nprcriadQ artista comico 
Hayrnond c;riffilh, que ,i\c ro111 m·1eslria o settJlapcl "Quem 
,1 o Culp:1do'?", com LH \TC'lH'C' (ir:1.r e l\larcelinl' nn;v 6 pnrlcs 
n1;igistrnc . 

l':1r;1 roJ11('r.11· ;1 sess;úo. "Fox .lorn;il n. U :!'..!". 

P:irn malar ns s:111dadcs renpp.1rece 
:1 irrcshlin•I e• li11d1ssima :1disL1 Coll'.en l\Joon', a muis legitima 

r 
ri\.il de CL1r,1 Bo\\, ao lado do s:mp:ilh1co e qw·riclo Antonio l\lo-
r('no, n:, enc.1111:idor:i p!'llir11ln "\'ida Airncla", 7 magnificas par­
i, s eh "Firsl Nalional", clistribuicl:i peln "Par.tmounl". O "Pro­
grnmma l\Tnlnrnno" :1prescn(:l o rormid,nel alhlel,1 Elmo Lincoln 
e ri for111osa ;if'[,-L,; Sa!Jy Long, cm 
ric· c111 1 p:idcs. 

"O Rei cfa' Flores ln" - 4.º sé-

CINE!\IA ~AO JO,H> Um~ ernociona11te super-producçâo 
cl,1 "M<'lro (iolfh"~ n l\Iayer", l<'ndo nos nrincipaes personagens 
o conhC'cido e s. •nipnthiznd<1 gal;i Antonio i\Joreito e ;.1 apreciada 
c -:. l!·c!l·• He:Hi< Ado•·•'e - "Florest· .,.\_rde~te,. - 8 pa!·tes. 

, ' c.v:::<:1.,,-:- ..: ~{,,;~~o "Fo._ - J,.,:- .:..:'. ::. ():._::.,o" 



Ao commercio da capita\ 
e do interior , 

M. Waquim & C.iª 
RUA MACIEL PINHEIRO, 259. PARAHYBA 
A1•INa1.t1 tJtte Jú •6••l1·1on o 
1teH a,,.,-,,. .. .:,, ... ,,,. tecltlo#, 
-.nltulr.:a.11, 11erflf1n1u·,,11, f> 
a11·Ugo• ,,,. 111,odn, ,. •·1•1t· 

,,._.,.,. po1• p1·e .. ,u .ffetn 
('0111prleucla. 

-, 
PADARIA e fJ\ERCEA~IA VICTOR IA 
--==-cc:I I AIJEGRE &. COMP. ~­
Rua fructuow Ba, bosa, ns. 19 e 22. + + + • + + Telepbone, 2 .. 

...:.srnerada fabricaçlo de pães, bolacbinbas, biscoitos, etc. . 
Rigorosa pontualidade na entrega a domtcilios nesta1CAPITAL e emTAMBAU. 

Rua lllaclel Pioh1lro, 303 - 6'PUABYBl 

Jose Justino Fi/h1., 
l,espachant~ estadual 1- Commllll!ões, 

Representações, ConaignaçútB r[I 
Conta proprlL. 

Exc. quer ouvir nma 11erdaed? 

Pote ouça e 9.provelte : 

MANTEIGA só 

1:, 1 A. lH A ~ T 1 1'1' 

------------------------------IC I O AR R OS 

A MI G 
os 

o 
O Apparelhos de I ouças decoradas, com 82 

pFças . - - - 264$000 - Idem de louça 
"Imperial", cem 87 peçu · · · - 200$000 D OIS 

NAO T C::: r. M R I V ., E: S 

EXPER.X 

A.lfalatarla do 1'orte 
Rua Maciel Pinheiro, 97 

Cortadoree : ferreira de Mello e J. 
Eduardo de Hollanda. 

Confccçõe.s civis, militares e ecclt'­

alaetíca~. 

]Y.[ 
1
El N T E 1\1.I: 

RAI.NBA DA.. lflOD.11 
Rico so111:i.ento de srdas estrnngtirns e 

naclonats. 
Grandrs novidadts de lforrnas r , hapéos 

J,aru senhoras 
Rus Maciul ?i,1heiro, :206. 

" Só na 11 CASA CHAVES', 

AGENCIA CIIEVROLET 
/1\antem tm siock os afamados camínhi'i<R 

t: autowovtls CHEVAOLET. 
M, teriaes ,Jcctrlcos Sltmena. 
Moto"•· mancaes, enrolamentos e polias 

S K F. 
,or,e,as para transniistão, só RAINl30 W. 

.J. Barros e. " Filho~ 

QUEM VEM LAP 
CASA A' VENDA 

E' a Fal,rlf'R dt" C"'nl~ado~ 
a ·apor, sita â rua Amaro Coi­
tinbo, 304, o fferecendo magníficos 
sapatos para homens e menino~. 
desde 181000 a 40#000. 

Vende-se a de n.o 406, sita á rua 13 de Maio, nesta capital , 
com bons commodos, forrada e assoalhada, 

possuindo installações sanitaria e de luz eltctrica Trata-se, das 
8 ás 16 horas, á rua Gama e Mello, 25. 

Magnifica opportunidade para an· 
dar bem cal~ado com pouco di­
nheiro. 

Restam, apena~, 126 pares. 

.A. provei tem 

GENEBRA? Só de Oulmarã~ 
A mdbor , ~ mais preferida. 

MOVELARIA E SERRARIA 
Executam-se moveis de fino gosto e alto luxo 

Oulma .. ãe11 a 1 .. mào 
Praça Alvaro Machado, 39. 

Usem "GONO PIRINA" 
Cnra infallivel da BLENORRH/ OIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

o. Pessôa & Barros , 
AGENCIA WIPET 

Distribuidores dos productos da 
•· (.:.000'1. E .'-R" 

Sa, boar1a, Ba:n. ta,r1 ten.se 

B. Moraes & Cia. 
mportadorea e exportadores de X A R Q UE ~ F AR l N H A D E T R l O O 

íe outros gen<'ros de estivas 
End. Te!: 08..1.ES - RlJA DES. TRINDADE, 77 e 81. 

EDITAES 
PREFEITURA MUNICIPAL - Edi­

tal n". 22 - De ordem do sr. prefei­
to do município desta capital, faço 
publicar abaixo a collec.ta das ca5as 
commerciaes e industriaes desta ca. 
pital, para o corrente exercício, fican ­
do marcado o prazo de 15 dias. con. 
tados da publicação, para serem fei­
tas, em petição devidamente selladas, 
as reclamações daquelles que se jul­
garem prejudicados. 

Secretaria da Prefeitura, 27 dC' 
fevereiro de 1930. - Manuel Pires. 
servindo de secretario. 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
Edital n• . 3 - Industria e profissão 
- De ordem do sr. director desta Re· 
cebedorin, fa,:,o publico, para sciencia 
dos senhores contribuintes do impos­
to de industria e profissão, referente 
ao corrente exercício, que, até o ult.l· 
mo dia util deste mez, receber-se-á, 
sem multa, á ,bocca do cofre da mes­
ma repartição, as primeiras prest«­
ções dos impostos maiores de 100 000 
até 500$000 e ele 500 000, de accordo 
com o art G do decreto n". 1. 609, de 
13 ele novembro de 1929. 

2•. i;ecção ela RecebPdoria de Ren­
das C:a Pnrahyba. em 3 de março d,· 
1930. - Hemcllo Siqueira, chefe de 
secção. 

EDITAL N. 146 - De ordem do 
engenheiro-cllrector desta Rc-partição 
de Aguas e E gotos, convido 01 srs. 
propi:.ietarlos cujo nomes ccmstr,m rlo 
relaçao infra, a compart'cerrm n<'stu 
Repartição a fim di: preencherr,m as 
!ormalldadei; exigidas para a m.tnlla-
9.ão san1t1:r1a, em seu1; predl0s, 1;lt.o. 
a rua Barn.o cio Trlumpho, para o que 
fica marcado o prazo de 15 clias n 
c.ontar da publicação do presc~tc e­
dital de Intimação. 

Repartição de Aguas e Esgotos, rm 
21 de fevereiro de 1930. Chromaclo 
Cavalcanti, encnrrngaclo ela secc-llo clf' 
esgotos. · 

Relação: Predlo n•. 271, Cunha & 
Di Lasclo; 325, Joaquim José Venan­
cio; 329, Montepio do Estado; 33J, 
dr . Adhemar Londres; 347, Andre 
Pessôa de Oliveira; 359, Hermenegil­
do Di Lasclo; 363, d. Anna c. c. 
Falcão; 371, I smael Medeiros; 377, 
Nlcóla Porto ; 411, viuva de Augusto 
de Souza Falcão; 433, a mesma; 430 , 
a mesma; 445, Manuel Hypolito; -151, 
Domingos Gonçalves Mororó e d. 
Izabel da Costa; 461, d. Izabl!I N. da 
Costa; 469, dr. Franci5co Alves de 
Lima Fllho; 477, Aprigio de Lima 
Mindello; 473 , d. I zabc·l F Mara-

nhão; 481, Augusto H. Vergára; 485, 
herdeiros de Tobias de Pace; 485A. 
Pessôa & Irmão; 497, d. Anna C. c. 
Falcão; 503, Antonio Mendes Ribeiro. 

EDITAL N. 28 - INSTRUCÇAO 
PUBLICA PRIMARIA - De ordem 
do sr. dr. secretario do Interior, Jus­
tiça e Instrucção Publica, faço scien­
te aos interessados que, se achando 
vagas as cadeiras elementares diur­
nas infra mencionadas. são submet­
tidas a concurso de provimento e re­
moção. pelo prazo de 40 dias, a con­
tar desta data, devendo os candida­
tos apresentarem nesta Secretaria as 
59:J.s petições devidamente legaliza­
das, nos termos do art. 53 do vir.ente 
regulamento da. Instrucção Primaria. 

As cadeiras são as seguintes: 
Concurso de provimento - 3.• ca· 

tegoria - Sexo masculino das villas 
de Catolé do Rocha e S. João do Rio 
do Peixe; se:·o feminino da vllla de 
Catolé do Rocha. 

Concurso de remoção - 3.• catego­
ria, sexo masculino das villas do Bre­
jo do Cruz e Santa Luzia do Sa bugy 
e uma cadeira do grupo escolar da 
villa de Umbuzeiro. 

Secretaria do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica da Parahyba, cm 
28 de janeiro de 1930. - José Euge­
nto Líns de Albuquerque, chefe de 
secção. 

EDITAL N. 20 - INSTRUCÇAO 
PUBLICA PRIMARIA - De ordem 
do sr. dr. secretario do Interior, Jus­
tiça e Instrucção Publica, faço scien­
te aos interessados que, se achando 
vagas as caclcirn:i rudancntares diur­
nas infra mencionadas são submetti­
das a concurso de provimento. no pra­
zo d" 40 dias, a contar desta data, de­
vendo os candidatos apresentarem 
nesta Secretaria as suas petições re­
qurrrndo exame das muterias necer,­
so.rlas ao ensino, perante uma com­
missão nomeada pelo respectivo se­
cretario, de accõl"do com as letrns A, 
E ou C, elo art. 24, do Decreto n. 1.484, 
de 30 ele junho de 1927, que alterou 
o Regulamento da Instrucçáo Publica 
Primaria. 

As cadeiras são as seguintes: 
Sexo mascu!lno dos povoados Var­

zr,a, do mumc1pio de Santc1 Luzia do 
Sabugy; Belém e Olho dAgua, elo mu· 
ntclplo de Brejo elo Cruz; Caclmb:l 
de Areia, do munlclpio de Patos; 
mistas dos povoados Nazarcth e LaR­
tro, do municlpio de Souza; Desterro 
de Salamandra e Curema, do muni­
clpio de Piancó; Tavares e Patos, do 
municlpio de Prlnceza; Cochixolo., do 
munlcipio de S. João do Cariry; Ipu­
elras, do municiplo de Alugôo. do 
Monteiro e São Paulo, do municipio 
de Miserlcordin. 

Secretaria do Interior Justiça e 
Instrucção Publica da Parahyba em 
28 de janeiro de 1930. - José Euyenio 
L tns de Albuquerqu". chefe de sec­
çO.o. 

CA.SA DE LOIJRDES 
/oào Serrano de Ar:drade 

fabrica de velas e artigos funebres 
e rclii?iOSOF. 

Rua Gama e Mcllo, n.0 135 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanl~a1-1á 
Vinhos, Genebra, 

Oazosas e Vinagres, só os de 
(! 

1 .... Carvalho & e.• 
R111 d1 Republica, 133 - Tclephooe, 7 

End. tele~.: Sítoll ná 

A' VENDA EM TODA PARTE 

Seeeão Livre 
BANCO CENTRAL 
CONVOCAÇÃO ]E ASSEMBLEA GERAL 

Em obediencia aos arts. 21 e 22, le­
tras A. B. e e D, dos nossos cst;1tutos. 
convido a todos os nccionistns desta 
sociedade para comparecerem á As­
sembléa Geral Ordmnria. que se rea­
lizará nesi!'. cnpitnl. n fim de tomar 
conhecimento do relatorio da directo­
ria; discuta· e volar o parecer do Con­
selho Fiscal sobre o balanço, contas e 
actos gestivos do nnno p. findo; pro­
ceder ::. eleição do Conselho Fiscal e 
c,eliberar sobre todo e qualquer assum­
pto de intercs5e sociAl. 

A rderida nr.sC'mblé;1 terá Jogar ás 
14 horas do dia 9 de março p. vin­
douro, no snHí.o da Associação Com­
mercial. 

Parahyba. 23 de fewreiro de 1930. -
João Rcy1s de Amorim, director-pre­
sidcnte. 

SYNDICATO CONDOR LIMITA· 
DA - Passeio nereo ~obre a cidade e 
Rrredores. no dirt 15 do corrente Csab­
bndo>. - A Emprczn proporcionará 
rios habitantes desta capital. como 
costumn fazer no Rio dC' Janeiro um 
passeio, de 20 minutos. pelo preç'o de 
50$000, no avião "Pira já". 

Pedido de passagen · até o dia 13 no 
cscriptorio dn agencia. Comp::u;hia 
Commerclo e Tndustrin Kroncke. rua 
5 de agosto n. iiO. 

ESCOLA LIVRE DE ENGENHARIA 
DE PARAHYBA - SrcrC'larin, em 21 
ele fcveroiro ele 1930 Matricula do 
curso prcllminnr i\cha·SI' aberta nn 
SecrPtarln desta rsrolti a matrlculn 
p::irn o curso prC'liminor n st•r inlcla­
clo 110 proxlmo mcz dr> março, ckven­
clo ois interC' sados se dirigirem no sr. 
Euclydcs Snllcs, nns condições esta-
1.it'lecidas, endo as pctiçocs instruidn, 
com o nome elo cnnclidato, ectade. fi· 
liaçfLO, C' tndo civil e naturnliclade. 

A matrintl.t t'l1CCITOl'·SC·á no dia 
3 de mnrço proximo. Euclydes SallC's, 
rcr\'lnclo de :;ccr t ario. 

A VISO AOS CREDORES DO GO· 
VERNO FEDERAL - A' rua Vida! 
de Negreiros, n". 137, desta cidade, 
informa-se quC'm promow o recebi­
mento tlr qunlqurr credito. mecllnnte 
mocllca perc1.nta(:cm f' faz liquidação 
immed1ata, prestando-se, alnd:i, ou­
tru informações. 

! A VENDA EM TODA PARTE. 

francisco Pinto 
A essoa 

o 
Convite 

Clemente Hosas e sua familia, Sinola Rosas. Durvalina Ro·· 
sns, Cn mcrina íl.(isns "'.'.! irnlc ! lo, marido e filhos, marechal Esperi­
di:io {osas, mulhC'r e filhos (ausentes), Corintlrn Rosas Monteiro, 
:\urrli :, Hosas Rntacazzo, Horrnt:zinha Ro~ts , larlins, filhos 
r genro, Cetina Rosas Ral,cllo e· marido, Beatriz Rosas l\Ion­
teiro, marido e filh~,. conYichm a todos os parrntes e amigos do 
incsqurciYcl morto parn. assi,tircm a mis a do sctimo dia, segunda­
fcira. 10 elo l'urrc11tc mez, ús í hc rns d:i m:inhii, que 111a11ll:.im rezar 
prlo srtt dcsc:1n<_:<i e lrrno, 11.1 eg1 cj.1 :\!:ir d,1s IIomen'>, rua :\Ionse­
nhor \\':tlfredn. bairro <ll T:1mliiú. Dr,-,dr j:\ agradecem scnsibili­

znclos :tos <1uc comparcl·rrem :1 e-;le neto de religi:io e cnridade. 

CREDITO MUTUO PREDIAL -
Resultado completo do sorteio reah­
zado em 6 de março de 1930 - F1-
lio.l da Parahyba - Premio maior cm 
moveis no \'alor de réis 650 000: 4.97J 
Anna Lucia Nascimento (capital). 

Premi0s menores em mo\'eis o \·a­
lor àe réis 50$000: 1. 364 Gabriel Fa­
gundes Nascimen.o (capital>; 3 l"O 
José Bernardino e capita.! 1: 4. 764 Lau­
ritis Gama <capital 1; 4 392 Francisca 
l\laria Bezerra 1capitnl>; 7. 793 Faus­
lo Chagas cBoa Vista) 

Paralwba, 6 d.:! março de 1930. P. 
p. Cha\·es & Cin., Francisco Vieir~ 
da Motta, gerente 

CREDITO MUTUO PREDIAL -
Resultado do sorteio 181 cl.i fihal d' 
Natal - Premio maior em mo\ eis nc 
valor de 6:000$000. Foi contemplad. 
a caderneta n • . 01.042 pertencent~ á 
prcstamista d. Joseph a Miranda, rc • 
!>idente cm Na1 ai. 

Premios menores 110 \'alor cl ..... 
lOOSOOU cadn: 05.5'.:!6 Jo epha e 011-
,·elra <Pnrahvba.); 19.107 Jo. e Ir::nn­
cin Costa <Natall; 10.765 Ruth Fer­
nandes (Natal>: 19.550 Maria clr 
Lourdt'S Pmheiro (Sant',\nna ao 
Maltol; 05.733 Laura Qudroz rl\I'l­
cahybal. 

Natal, 6 de março de 1930 O fl~c::.1 
cio gon:rno federal. Ondio Pereira 
r as I P . !) Chn ve~ < - Cia , J . J 
back, i;ercnt 

f PREVIDENTE• 
Scicnt1fico que foi eliminado no obi­

to 559 o soclo luiz S;1rai\'a ele Ar.,ujo 
por fnlt:1 dl' p gnmen o. 

QUADlttO DE OB 'ERVAÇOES 
Ch:im dH 

1.• -l'rl1> 
619 sem multa até 5 fevereiro de 19~0 
519 com •· 25 
520 sem 
520 com 
521 !Wm 

521 com 
522 sem 
522 com 
523 sem 

,, 20 
.. 10 de março " " 

5 
" 25 
" 20 
" 10 de abril " " 

5 

523 com 
5~4 sem 
5:!-1 com 
525 sem 
525 com 
5~6 sem 
5:~ com 
527 sem 
527 com 
528 sem 
528 com 
529 sem 
529 com 
530 sem 
530 com 
531 sem 
531 com 
532 sem 
5~2 com 
533 sem 
533 com 
534 sem 
534 com 
515 sem 
535 com 
536 sem 
536 com 
537 sem 
537 com 

H 25 ,, n 

" 20 " " 
" 10 de maio 

5 
" 25 
" 20 ,, " 

" 10 de junho 
5 

" 25 
" 20 
" 10 de julho 
" 5 ,, " 
" 25 " " 
" 20 " "' 

,. 10 de agocto 
5 , " 

H 25 " " 
" 20 
" 10 " " 

5 de setbº " " 
" 25 " " 
" 20 

" 10 de outubº " " 
5 

" 25 
"20 "" 
" 10 de novemb0 

" 

5 
" 25 

z.• a~rfe 

.. " 

151 sem multa até 8 de fev•. de 1930 
151 com '' 28 
1!;2 sem 
152 com 
153 sem 
133 com 

8 de março 
" 28 ~, " 

8 de abril " " 
" 28 " " 

Quota annnal 

Da ta e 2• série até 31 de dezembro 
sem multo.. 

Secretaria d'.\ Previdente. em 25 
de feYerciro de 1930. - 1 º secretario 
- Leonel Duarte. 

PRECO POR PRECO, é' O MELt'O,.. . . 
"\INDA SUPE~IOR A OUTr-\OS MAtS Cf\~05 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~~--------~ 



=====================================================~==-~~~~~~--~--·~~~~ 

Recebedoria de Rendas 
Edital n. 2 

Industria e Profissão 
).forcado B. Rohan 

Jo;';.o Galdino da Silva, esti-

De ordem do sr. dlrector desta P..c­
cebedoria, faço publico, para conhe­
cimentos dos srs. contribuintes. o ar­
rolamento do im1)osto de industrl:t 
e profissão, refrrente ao corrente ex­
ercício, ficando reservado, aos que 
re julgarem prejudicados. o_ dirci~o 
de apresentarem cm peliçocs di­
rigidas ao m smo direl.!tor, su,,s 
reclamações até trlnt1 dias, conta­
dos da publicação da collecta ele seus 
estabelecimentos, conforme determil ,a 
o art. 1, letra M da lei n". 698, de H 
de outubro de 19~9. 

\'as n retalho de 4. • l'lase 144 000 
Emiliano Gomes, cereaes a 

r.italho de 3. • classe 86$400 
José Bernardino de Araujo, 

estivas a retalho de 4. • 
classe 144$000 

Manuel Se\'erino de Souza, 
cereaes a retalho de 3. • 
classe 86,..400 

Fr:mcisco Vieira, estivas a 
retalho de 4. • classe 144$000 

2'. secç:'io da Reu:bed,Jria de Ren­
d::.s da Parahvba. cm 1 . de fe\'erei­
ro de 1930. Reracho Siqueira, chefe 
de secção. 

Seb:i.stlão Cabral, pequena 
taberna 57$60,0 

!saias Vieira , cereaes a reta-
lho de 3. • classe 86$400 

Pedro de Assis, cereaes a re-

(Continuação 

Avenida Beaurepaire Roh:m 

talho de 3.• classe 86$400 
Luiz Loureiro, estivas a re-

talho de ~ • ela se 144~000 

100 P. Pinto Mesquita, esta­
belecimento de rêdes de 
1. • classe 

s/n Manuel Guimarães. fu­
nileiro de 2. • classe 

116 J. Alves Barbosa, arti­
gos para sapateiro de 2 .ª 
classe 

128 D . Augusta de Sá, arti­
gos de sapateiro de 2. • 
classe 

134 Jacob & Paulo. estabe­
lecimento de mo,·eis de 
3. • crasse 

140 Alexandrino F. Nobre­
ga, kiosque de 2. • classe 

152 J. J. Carvalho, sapa­
taria exclusivista de 1 . • 
classe 

156 Alfredo Sobral, sapata­
ria exclusivist, de 2. • clas-
se ' 

164 Miguel Ponce de Leon. 
funileiro de 2. • classe 

166 Auríno Bezerra, barbea­
ria de 3. • classe 

169 Araujo Moura & •, fa · 
zendas a retalho de 2. ' 
classe 

" Os mesmos, miudezas e 
perfumarias a retalho de 
2.• classe 

197 Julio de Castro . Tunes, 
sapataria exclusi\ist de 
1. • classe 

218 Manuel Correia Lima 
estivas a retalho de 4.ª 
classe 

227 Ascendino • fagalhães, 
alfaitaria em estabeleci­
mento de 3. • classe 

248 Euclydes Gal\'ão. sapa­
taria exclusivista de 2 • 
classe 

231 Olimpio Mauricio de 
Araujo, café ou recreio 
de 2. • classe 

232 J. Clemente & Filho, 
miudezas a retalho de 
4. 1 classe 

'· Os mesmos, fazendas a 
retalho de 3. • classe 

236 Manuel Soares Maia, fa­
zendas a retalho de 4. • 
classe 

" O mesmo, miudezas a 
retalho de 4. • classe 

237 Jof.o Baptista de Macê­
do, officínas de malJas de 
1. • classe 

241 João da Costa Miranda, 
fazendas a retalho de 3. • 
classe 

247 Antonio Baptistn de Ma­
c:êdo, estabelecimento de 
rêdes de 2. • classe 

252 Antonio Vicente Pcssõa, 
estivas a retalho de 3 • 
classe 

264 Severino Velho de Men­
donça, estabelecimento de 
louças e vidros de 3 • 
classe 

" O mesmo, miudezas e 
perfumaria- a retalho e!~ 
4.' ela,.,. 

267 Pedro D rie Mello, fa­
zendas a rptalho de 4.• 
classe 

" O mesmo, miudezas e 
perfumarias a retalho de 
4.' classe 

269 Antonio Aprig!o Sam 
paio, sapataria sem of!l­
cina ae 3. • classe 

274 Fernandes & C •, pa­
daria de 1 . • classe 

" Os mesmos, estivas a 
retalho de 3 • classe 

275 Severino C. Mesquita, 
ferragem a retalho de 
3.' classe 

" O mesmo, miudezas e 
perfumaria a retalho de 
3.' classe 

289 J. F. de Moura e Silva, 
fazendas a retalho de 3 • 
classe 

" o mesmo, miudezas e 
perfumaria a retalho de 
4.' classe 

330 Antonio Adelino da Cos­
ta café ou recreio de 2. • 
clásse 

336 Graciliano Delgado, <21 
bilhares 

359 José Rodrigues, fabrica 
de bebidas de 3 • elas e 

172::,900 

21$600 

216$000 

216 000 

43~ 000 

72 OOíl 

115$200 

57'60:' 

21 60;) 

43~00 

';''.!0 OOú 

115$200 

144 000 

';'2$00 

57$60C 

86 40') 

264$000 

112 oon 

3C0$000 

144.,.000 

288 000 

Rua Ruy Barbosa 

123 Ladislau Serafim, esti­
vas a retalho de 4. • clase 

140 M:;nuel Luna, pequena 
taberna 

156 Eduardo de Figueirêdo, 
estivas a retalho de 4 • 
ela e 

Rua 3 de 1\-Iaio 

8Z Ignacio Macêdo, cereaes 
a retalho de 3 .• classe 

Rua Rodolpho GalYão 

5 Custodio Perefra de 
Mello. cer es a retalho 
de 3 • se 

Rua da l!epublica 

133 L Canalho & c.•, fa­
brica de bebidas de 3 . 
classe 

1-H Antonio Pereira da Sil­
v· . ~:iuen.1 taberna 

1S4 Josê Augusto de Mello , 
cereae:; a retalho de 3. • 
Cl:lS.!e 

250 Manuel Padilha, officina 
de ferreiro 

Z88 Elesbão E. Moribondo, 
estivas a retalho de 4 • 
classe 

303 Lourival Freire, estivas a 
retalho de 4. • classe 

" O mesmo cereaes a re­
t.nlho 

310 Ramos & Irmão, esta­
belecim mto de obras de 
couros de 2 • classe 

345 Migu~l de S. Moribon­
do, estivas a retalho de 
4 • classe 

354 Bene\ides Amorim, esti­
vas a rHalho de 4. • classe 

390 Secundino T. de Brltto, 
estabelecimento de obras 
de couros de 2 • classe 

421 João André de Lima, pe­
q . na taberna 

436 Altino Coutinho, peque­
na ta~rna 

461 Camillo J. Coutinho, pe­
quena taberna 

<!65 Walfredo de A Mello, 
pequen:. taberna 

584 F. e. Baptlsta Irmão, 
livraria de 2. • classe 

" O, mesmos typograph!a 
de 2. · classe 

603 Caries Fernandes, refi­
nação de 3. • classe 

614 Eugcnlo de M Magu­
lhães, padaria de 3 . • classe 

62:: Andrade Pimentel, phar­
macia de ::: . • classe 

C26 José B. !)tista Guedes, 
officlna de moveis a vapor 
de 3 • classe 

625 Jo é P.-0drigues de MF!lo, 
entlvas a retalho de 4. • 
classe 

" o mesmo, cereacs a re­
t .... ho de 3 • classe 

336 00 l 633 João Xavier, barbearia 
de 3.' classe 

• C37 Francisco Bernardino de 
Sant'Anna barberla de 3. • 
classe 

102 001 1 647 Walfrcdo Silva, estivas 
a retalho de 3 . • classe 

654 Alfredo Chaves, louças e 
vidros de 1. • classe 

288$000 I O J. Caldas Irmão, esti­
vas a retalho de 2. • classe 

"' Os mesmos, ferragem a 
retalho de 3. • classe 

528 000 681 Emygdio Costa. fazen-
das a retalho de 3. • classe 

" O mesmo, miudezas e 
perfumarias a retalho de 
2.• classe 

688 Euclydes Lyra, fazen-
446$401) da-. a retalho de 4. • classe 

G87 Einar Swendsen, cinema 
de 3 .• claSfe 

706 Dermas Mendonça, mo­
veis usados 

710 Antonio Angelo Custo-
408$000 dio, alfaiataria sem esta-

belecimento de 3.• claSS<J 
720 Antonio Nunes da Costa, 

8G$400 fazendas a retalho de 
3 .• elas e 

576 001) " O mesmo, miudezas e 
perfumarias a retalho de 

432 ·ooo 5.• classe 

144$000 

28$800 

1-H$000 

86$4Cu 

86Uú0 

86 400 

43 200 

144 -ooo 

172$800 

288 000 

144$000 

144 000 

288$000 

57 600 

57$600 

57$600 

57 600 

320 000 

216$000 

216 000 

216 000 

432$000 

172$80ú 

43 200 

43$200 

288$000 

:i7CSOOO 

552. 000 

504w001) 

144$000 

216 ººº 
144$000 

72 000 

398$400 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

723 'I11omnz Coutinho, es-
tnmparin de 2. • classe 72$000 

724 Silva Piulo & c.•, <2l 
bilhares 576 000 

729 Benjamin tle Alllh ade, 
relojoeiro 13$200 

733 Paulo Rodrigues, estam-
,:,aria 

" O mesmo, officin:1 de 
mallas !11$200 

735 Carlos Picorello, fazen-
das a retalho de 4. " classe 144 000 

741 João da Costa Cabral, 
beneflclaJru>nto de milho 
de 2. • classe 115$200 

747 José Alves Guimarães, 
pharmacia de 3. • classe 216.::000 

782 Domingos Andréa, miu-
dezas e perfumarias a re-
talho de 5. • classe 115 200 

792 João F. de Souza, esti-
vas a retalho de 3. • classe 288$000 

808 João Lucas de Mello, es-
tiYas a retalho de 4.• 
classe 144~000 

312 Joüo Figueirêdo de Sou-
za. sapataria exclusivista 
de l. classe 115 • O 

ll30 Caetano de Andréa, fa-
zendas a retalho de 5. • 
classe 115,.!!QO 

834 Maria Antonia Sette, fa-
zendas a retalho de 5. • 
classe 115 200 

844 Antonio de Almeida 
Araujo, clube de sorteio ~ 400 000 

850 Braz Crudo, lunileiro de 
2. • classe 28 800 

854 Felix Scarano, fazendas 
a retalho de 5.• classe 115S20:J 

861 JI..Io thi:is V. dos Santos, 
sapataria excluslYista de 
1. • classe 115$200 

862 Braz Crudo, fazendas a 
retalho ele 5. • classe 115 200 

884 Bartholomeu C. coly, 
fazendas a retalho de 5.' 
classe 115$200 

890 José Marcicano, fazen-
das a retalho de 5." classe 115 200 

897 André Urbano, madei-
ra para construcção 288 000 

911 Einar Swendsen, cinema 
de 2. • classe 288$000 

Rua Visconde lle Itaparica 

70 Maria Bezerra. peque­
na taberna 

197 Francisco A. Vasconcel­
los, pequena taberna 

206 Antonio Martins, peque­
na taberna 

Rua Indio P~·ragibc 

157 Manuel Honorato, ta­
noaria 

193 Julio Correia de ze\'e­
do, estivas a retalho de 4. • 
classe 

462 Severino Serafim, esti­,·as a retalho de 4. • classe 
559 A. P. de Lima, cereaes a 

retalho de 3 • classe 

Rua Padre Il>iapina 

1:7 Pedro Augusto de A!mei­
da, cereaes a retalho de 
3. • classe 

Rua do Sertão 

223 Antonio Dalia de Mello, 

57$600 

57 60(> 

57$600 

43S200 

144SOOíl 

144$000 

::n 400 

86 400 

pequena taberna 57,,600 
~67 Miguel Freire, estivas a 

retalho de 4. • classe 144. 000 

Rua :'.\!arcos Barbosa 

208 Se\·erino Pinto Caval­
c1.nte, pequena taberna 

Ru:t ..• ~liguei 

148 Pedro de ASliiS, cereºaes a 

57 6CO 

rrtalho 86. 400 
219 José Alves, estivus a 

retalho de 4. 1 ela ·e 144 000 
220 Manuel Luna, estivas a 

retalho de 4.ª classe lHSOOO 
238 Marcos Adriano Alve.s, 

• 1 l bilhar ~a8$000 
300 João Vieira, pequena La-

berna 5 7$600 
;:.17 Roque Eduardo da Cos-

ta, estivas a retalho ele 
4. • classe H4 000 

572 João d . Lnna Freire, 
pequena taberna 57SGOO 

640 Adolpho de H. Chacon, 
pequena taberna 57 600 

ltua do Riacho 

José Feliciano, caleira 
Anton,o Francisco ca,·.11-

cante, caleira 
João Freire, caielra 
Amaro, caieira 
Severino Justino, salgadeira 
Severino do Nascimento, sal-

gadeira 
Pedro Paiva 

144 000 

H4 000 
144 000 
144~000 

72 000 

72 000 
72$000 

l ,ado da Fabrka dr, G<:lo 

Luiz Preto, caieira 144$000 
Manuel Machado, caielrn 144$000 

Rua d1· s. .João 

Martins Freire do Nasci-
mento, pequen:, tabnnu 

396 Al'\l,Onlo Coêlho de Sou-
G7 GOO 

za, pequena taberna 57 600 
434 Franl:lln Nunes Ma-

chado, c1·reaes a retalho OG 400 
482 João Gomes, p!'qucna 

tnbl·rna 57 GOO 
530 LconPI Charon, ccrenrs a 

retalho 86$400 

A vf'nida ltodrlgucs <:ha v1· 

286 :Prancl5co Rozrndo, es-

• • • • • • • • • • • • 

livas a ret:::.lho de 4 • clas-
se 144 000 

324 JoíLO Plucido, pcqurnu 
tnberna 57.600 

334 João Soure'", c:altlv lle 
canna 43 20C 

378 Jo~o Domingos de Ar:rn-
jo, pequena t.,bc•rn::. !>7 cor, 

ltu:i Martins Lt•ll:io 

4GO Severino Augusto de Al-
meida, cercaes a retalho 8'3:';400 

íll1:i do lmlio r,·razil>C' 

321 José Jorge, pequena ta-
berna 57 GOO 

353 1',rancis:-o Sant' Anna Fi-
lho, pequena taberna 57,.600 

468 Joaquim Quirino, pe-
quena taberna 57$600 

672 Ignacio Xavier, pequeno 
negocio 21 ·soo 

692 Joaquim Moraes, peque-
no negocio 21 600 

827 Antonia Muniz Ferrcír:1, 
µc-que:110 ncgociv 21$600 

888 Dota:s Araujo dos San-
tos, peque:no negocio 21$600 

Joscpha Camillo, pcí]UCno 
negocio 21S600 

Manuel Luiz, pequeno ne-
gocio :: 1 t600 

53 Francisco Al\'es da Sil-
va, pequen t:11.>erna 57>600 

Manuel Ribeiro pequena ta-
berna 57. 600 

'.!44 Paulo do Nascimento, 
pequena. taberna 57 600 

P,·aça \'enando Ní·lva 

2 Genaro Sorrentino, fa­
zendas a retalho de 5.' 
class( 57 600 

86 Harmand Doffiny, bo-
tequim 57$600 

Cruz das Armas 

classe 
608 Arlindo Gomes, barbea­

ria de 3. • classe 
284 Fr:tllli$CO M11rtis, re­

i ~aes : retalho de :J. • 
llnsse 

" O mesmo, miudrzas a 
retalho de 5. • clas.<,e 

360 M. BeZl'rra clr Mrllo, es­
tivas a reLulho de 4. • 
classe 

513 Leoniz de Alcantara 
Falcão, estivas a retalho 
de 4. • classe 

;;12 Helena. de Miranda, pe­
auena taberna 

~:;'i Pedro ,\/Ionleiro Gue­
des, cercacs a retalho de 
3. • classe 

709 Elvira Gonçal\'CS, pe­
quena taberna 

710 Jose Bento de Lima, es­
tivas a retalho de 4.• clas­
se 

•· O mcs1,10, cereaes a re­
talho d<• :i. • classe 

724 Anton!o Domingos da 
Silva, barbearia de 3 . • 
classe 

nc Jo ran l~co Augusto Fer­
i e ira, c::;tlvas [! retalho de 
4. cla.,se 

s/n Manuel ,Jo~ií dn Silva, 
p qucna taberna 

10% Maria das Dõr,'s Cha­
ves, cererics a retalho de 
3. • classe 

1198 J . Martins da Silva, 
fazendas :.a r('lalho de 4 • 
c1n-~e 

" O mesmo, estivas a re­
talho de :i. • classe 

1286 Manuel Pio Chaves, es­
tivas a retalho de 4 • clas­
se 

Pedro Pio Chaves, estivas a 
retalho de 4. • classe 

Rua dos Toe os 

Raphael de Almeida, pe-

144$000 

43$200 

124$800 

144$000 

144$000 

57$600 

80$400 

57$600 

172$800 

43$200 

144$000 

57v600 

86 000 - -

240,000 

144 000 

144t000 

41 Manuel Coêlho, barbea­
ria de 3. ·· classe 

108 José Correia da Costa, 
cereaes a. retalho d& 3. • 
classe 

43$200 
l;.Urno nPgocio 28$800 

Marl:1. de Miranda, pequena 
llC$400 taberna 57$600 

130 Antonio Torres, pequena 
taberna 86$400 

100 Joaquim Farias Barbosa, 
ccreaes a retalho de 2. • 

Manuel Feitosa Ramos, classe 115,,.200 
cereaes a retalho de 3 • 
classe 86$400 

86 José Freire, pequena ta-
berna 57::s600 

591 J . Clemente Victorio, 
pequena taberna 57 600 

Adelayde Novaes. pequena 
taberna 57 600 

590 Christovam Moracs, es­
tivas a retalho de 4 . • CConlinúa> 

11 O.ia de Navegação Lloyd Brasileiro 
RIO DE JANEIRO - PARAHVBA 

Excursão a Buenos Ayres 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
gem que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Reservae sem demora vossa passaiem em um dos sete confor· 

laveis navios cAlmirante Jaceguay•, «Affonso Penna , Santos•, cBae­
pendy•, •Campo~ Salles•, •Duque ele Caxias•, •Rodrigues Alves•. 

S-"IIID.\.~ UO HIO Dt•: J'1'UallO 
•Duque de Caxias• 13 de m~rço 
•Baependy• - 23 de março 
•Alm. J1ceguayi,• 3 de abril 
•Campos Salles•- n de abril 
·Santos• 23 de ahnl 

e as<1im, de dez em dez dias, escahmdo em Recife, Ma_ceíó, Bahia, 
Victoria, Rio, Santos, Paranaguá, Antonina, S. francisco, Rio Orande, 
MontC\·1déo e P,uenos Ayres. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercd, com o 

AGfNTE - JOSf.' DEI MENDONÇA fLJRTADO 

NOSSA VICT RIA 
Di'lcm as_·im os chefes de familia, ,i. to hoj1 ne ·ta pra<:a ter 

uma casn qu(• pelo seu preços clt• nu•rcaclorins Cu. aug-menllu· as 

economias dl' todas a. classes. Este grande t•stablt'cimento acaha 

d n·1·1·hcr Hi.000 p<'ça dt• louça de a~ath para st'tlll , ·endidas com 

uma differc1H'a U(' mais de •10 ~~. dos preços do, outros collcgas, 
1• mai outra ~; ccnte11as clt• artigos seriío Vl·rnldm, na mesma 

marl{t•m . 

D(•ntt't• o· incakulaveis artigos àl.' agath dC1st:u·nm·<;(1, pela 

fahrin,çüo 1• JJreços reduziclis, inws, 11s seguint •: Cnl<lcirõ<'s, Cm;;­
. arolas, ('hui •i1·a . • Fris.ti<il>i1·a .• PHJ>l'Íro , • larnttas, Ourincíes, Ba­

tia para ro. to, Chícaras com pire~. ~Travessa:,Cafl'leirus, Tijellas, 
A ucurcit os, Baldes, Jurroi-, C'onl'ha. e outni qnc torna-se diffi. 
cil ,li cTiminar, ,.-('ndt•m-se na 

lllJ:\1.\ l'rAHJ,\ "(',\, 'A Cll 'EH" 

nua da Hepuhlic·a, n. ' 111 

• • • ••••••••••••• • • ••• 
A Alfaia ta1-ié1. Griz3, que acaba de receber da 11glaterra um 

finissimo sortimento de brirs do Unho e lindas 
confecções -e modicidade de preços na vanguarda casemlras, continúa, pela perfeição de 

das casas congeneres desta capital 
suas 

R.ua 1',,l.aciel Pinli~i:ro, l. S4. 



A liberdade do pleito na Parahyba 
Um telegramma do presidente João 

Pessôa ao ministro da Justiça 

A União 
ORGAM. Of'FICI/\L DO ESTADO 

COMPOSTO EM LINOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA R OTOPLANA "DUPLJ:Z.• 

Num te legramma dirigido ao 
sr. Oswaldo Aranlw, presidente 
do Rio Grande do Sul, e es tam­
pado pelo "J ornai do Cornmer­
cio ", do Recife. o sr. ministro do 
Interior affirr>1ou que a elei­
ções na Parahyba haYiam sido 
eivadas de fraudes e Yiolencias. 

questüo de honra e, nas suas 
excursões ao interior, <lias antes 
da grande lucta eleitoral, as suas 
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r ecommcndações .foram todas no 
.sentido de não serem pcrturba­

clos de qualquer modo os direitos 
político <los antagonis tas. 

ctoria dos communs ldéaes ele regene­
ração dos nossos costumes políticos. 

A bandeira que empunhamos, como 
symbolo de fictc'idade aos nossos prin­
cipias rcdmidores, posso affirmar a 
v. cxc., que não se abaterá aqui pelo 
nosso desfallccimento clvico, mas ar­
vorada n<Js no~sos braços e sustenta­
da pelo animo patrlotico das nossas 
convicções, ella se desfraldará sem­
pre ao sôpro dos ventos caliclos do 
Norctéste, indicanclo aos vanguardei­
ros da grande cruzada libertadora 
nt'stc tracto do sólo patrio, o impe­
rativo dos seus deveres c1vicos. 

Os acontecimentos do ser- li 
tão parahybano 

i11/'<11 "'"{!tio do 111·esitle1ite d,, 1 Não ha i1nerdade nu1ior, nem 
injuria tão cl:unorosa aos propo­
sitos de i!'enç5.o e Jiherdade que 
o nosso governo timbrou cm re­
velar no locante ao pleito de l. º 
de mar~:o. 

Já se vê, portanto, que o sr. 
ministro do Interior se louvou 
cm informações facciosas e tis- P,11·nl1yl,t1 110 111·esitle1tft, "" 

,111 Be1111blic•t1 f 

O sr. presidente João Pessôa 
fez da regularidade das eleições 
e da amplitude de movimento 
dos nossos a<h ersarios, uma 

nadns pela mentira despudorada 
que caracteriza a palavra dos 
inimigos da Parahyba. 

Ao titular da pastn da .Justiç:1, 
o sr. presidente Joüo Pessôa 

transmittiu o seguinte t elcgrn m­
ma: 

MINISTRO DA ,Tl'STIÇA -- RIO - Inform~. lo de que v. 
exc., em telegramrna dirigido ao dr. Oswalclo Aranha attrihuiu 
fraudes e , iolencia ás elei{·õcs realizadas neste Escado, vPnho pro­
testar contra essa falsa informação, reptando a quem quer que seja 
.1 fazer prova da accu ação. Posso assegurar a v. exc. que a unica 
fraude con umad:1 nqui no dia primeiro de março tem a responsa­
bilidade do chefe perrepista do districto de l\Iogeiro, que, contando 
t•om a maioria das mesa:,, cleiloraes, forgicou as aetas dc \ espera. 
não ·e rcnlizando ,1 eleição em Teixeira. Princeza e Sanl'Anna dos 
(;arroles, do município de Piancó, por motivo de haver o anliíl<> 
chefe situacionista de Princeza. José Pereira Lima, adhesista de 
ultima hora á candidatura do dr. .Julio Prestes, inYadido essas re­
giões com grupos de cangaceiros. Os meus acl\'ersario~ foram os 
primeiros a ficar pasmados cio resultado obtido no ambiente d 
liberdade que lhes facultei. Ainda hoje sou informado de que 
o "Diario da Parahyba ", jornal do clesemhargador Hcraclito, pu­
l>licou telcgrammas obre o pleito da maioria de seus chefes lo­
Cé1es. tendo quasi todo assegurado expressamente a ordem e a paz 
que reinaram nas eleições. Affirmei por diversas vezes em entre­
Yistas á imprensa que os adwrsarios não obteriam um quinto do 
~kilorado e o resultado da apuração acaba de demonstrar que O • 

seu candidatos não attingir:un o quinto do eleitorado nem um 
terço da \'Otação total. Os re!iult:idos da apuração ne te Estado 
confirmam a minha pre\'isão. Saudações atlcnciosas. _ João 
Pessôa. 

Ã passagem da Ca- 1 

ravana de Luzardo I 
pelo Rio Grande 

do Norte 
O banquete de Mossoró 

Quando da passagem da Caravana 
chefiada pele deputado Baptista Lu­
zardo por M1ssoró foi-lhe offerecído 
nessa grande cidade rio-grandense, e 
aos seus compmheiros de viagem, um 
banquete que t·anscorreu em melo a 
maior vlbr&.çáo cívica. 

O orador offa :ti foi o phi-rmaceu­
tico Alberto Dia ;!e Medeiros, que 
pronunciou o segUnte discurso de 
:;audação ao intr(l.)ido parlamentar 
gaúcho: 

"Exmo. sr. dr. $aptlsta Luzardo: 
Dos meus compa1 lfiros de jornada 
recebi a incumbeucil de offer,,cer a 
v. c··c e aos <lrma· membros da ga­
lharda Caravan,i L1b(-aJ, c:,tc modesto 
ãr,ape com 'l'l" qucrrnos homr:nagea.r 
HOS q11c. ate n6s, tr<JllP.ram c<Jm o ex­
emplo da m::1ls cll'VA\a abnegação o 
Incentivo ao combati que travamos 
•:m pró! da rrgenera10 pollUca do 
nosu:, car? Draeil 

O dr.sPmprnho de 1i,a la! mlr.:;l\o 
constitue para mim 1•Pfladelro moti­
vo de jubllo. F:ste Jutjo, exmo. dr. 
Baptlsta Luzarcto, crc~1·1de ponto por 
ter eu de saudar, reun1,1i; ncst.a tr.-m­
qu!lla r prospera cidadNlo Nordést:c 
a tantos inslgnes cldad~ emp<'nha~ 
dos na resurre!ção da nç;ia dcmocra-

eia; por poder dirigir a minha pala­
vra a patriotas da estirpe de v. exc., 
a cuja mocidade radiante, desde mui­
to, prestamos todos nós, a mais justi­
ficada admiração. E quem neste Paiz 
convertido aos nobres idéaes que nor~ 
telam a acção Liberal te1;a o direito 

·de desestimar as suas excelsas virtu­
des cidadães? 

Todos nós, que aqui neste rincão 
brasileiro arvoramos o estandarte 
sym'í:3olico da nossa redempção politi­
ca, temos m• maior conta os inolvi­
ctaveis serviços por v. exc. prestados 
ao paiz nos mome11tos mais angustio­
sos que se nos vão deparando nas va­
rias etapas da nossa marcha ascen­
clonal para a posse das liberdades na­
cionaes usurpadas, quer pelo despotis­
mo dominante do poder central, quer 
pelo dos seus prepostos nos Estados. 

E se a coragem das suas attitudes 
anteriores, seja na tribuna do Parla­
mento, seja combatendo no largo 
the~.tro das cochilas gaúchas com ga­
lhardia lnexcectlvel, não sagrassem a 
v cxc. um patriota á altura da esti­
ma de todos os brasileiros, a sua mar­
cha artual sobre o Norctfste, paimi­
lhand<J o nosso sólo por entre o san­
gue e o gemido doloroso dos opprl­
n 1cl0s, <'nsmando ao p0·,o em um con­
tacto direclo, o crécto da ..;ua proprla 
1 •·dmiGs:ío, seria, por si s6, sufficiente 
para sagra.r v exc. um dos primo In­
ter p:, res do idealismo republicano do 
n,x ,o amado nrasll. 

Entre nós. po&so afftrmnr a v. cxc. 
em mru nomr e no dos me11s c0mpa­
nhetros d<' acção polltirn ne:;te munl­
ci))lo, o 6<'11 con lacto não s,)rá infructl­
!c ro. 

A r,ua palavrn, rr·~oando po1 todos 
o~ ;,mbltor; dc<itl' recanto p11 trio, 1 crã 
rrvtgoracto <J n.ntmo ele lodos os pn­
trlotas, alcrvorando-Jhcl! a fé na vi-

Saudando a v. exc. e aos seus 
conspícuos companheiros de jornada, 
em nome das forças liberaes deste 
município, cu t.Pnho a gr::i.nde satisfa­
ção de, confundindo os nossos proprios 
sentimentos com os de v. exc., numa 
mesma communhão, reaffirmar-lhe a 
nossa inconcussn solidariedade á gran­
cle causa por que se vem !?atendo com 
tanto denodo e desassombro. 

Ergo, assim, a mmha taça em hon­
ra da Caravana Liberal, representa­
da na pessoa tb seu eminente chefe 
- o emerito IJatalhador dr. Baptista 
Luzardo." 

Uma divida co gc v 3rno 
J[JãO Suas~una p~ga 

pelo ac1ual 
Quando o sr .. Joiio Suassuna 

presidia o Estado auclorizou á 
Companhia & Teei<lo.s "Rio Tin­
to" a realizai' Yarios melhora­
mentos na estrada de rodagem 
ele l\famangu·1pc. 

A referida emprrs:1 executou 
os ser\'iços, construindo ohra~ 
ele arte na estrada, com as quaes 
despendeu a imporlancia de 60 
e tantos contos. 

O goYerno passado extinguiu­
se sem que fosse pago esse com­
promisso para com a alludida 
empresa industri:il. 

E coube ao sr. presidente .João 
Pessôa saldar essa dh·ida do Es­
tado, contrahida pelo seu ante­
cessor, pagando á Companhia 
Rio Tinto a· alludicla impo1 tan­
cia. 

---.. ---
(J, JJl"t.,Nidt,llf(, .ltJtttJ 

,,esstJ,, "fl'""d,,,.,, 
JJOI• lt>lt>fJl"IIJJIIIIII IIN 

J't' lic•iltt<;õt>N tio 
tlt>JJ1tltt1lo H1111lislfl 

Lu ;1,1·,lo 

Em expressivo teleg1·amma congra­
tulou-se o cleputado Baptista Luzardo 
com o presidente João Pu,sôa prla in­
cliscutivel vlctoria ela Alliança Liberal. 

S. exc .. agra,lecendo rssu gentileza 
do lllustre leader liberal, trausmlltm­
lhe o vibrnnte dl'Sp::1cho subsequente: 

"Deputado B, nlist~ Luzardo - São 
Luiz MaL nhno Agrncteco rir svnne­
c1damcnLc seu tele;zrnmm t de sau­
dação pela victori~ da Alliança L!bc­
ral, com emoção tanto mnior quanto 
momento cm que µresRdo nmir;o com­
panheiros dão por terminada corajosa 
hrllhanle campnnha levaram por di­
ante cornçao 1'~.,tactos n<Jrdéstl', mnls 
opportuno rcll'nibrnr destemor. ener­
gia clvica se pm taram rlurante memo­
rnvel momento rrpubllcano há. culmi­
nar trlumpho f11hnlnantc id!'óRcs poll­
Ucos pelo, qua".- nos botcmm; S:iu-
claçôrs cordlncs Joiio ressoa." 

A proposito dos ultimas acontecimentos desenrola­
dos no urlció parahybano, o sr. presidente João Pessôa 
lransmilliu ao sr. presidente da Republica o /elegramma 
infra: 

" Presidente \Vashington Luís - Rio - Levo ao 
conlzecimenlo <fe v. e.t:c., parn o fim que melhor julgar, 
que José Pereira Lima, chefe político de Princeza, resol­
ue11, a uinte quatro do mrz nl!iniri, trahir n .çeu partido, 
passrmdo a apoiar r, crmdidatura rio rir . .Julio Prestes. Acto 
continuo, nrmou ,Pnlenris de cangareiros, poz-se á frente 
<lelles e occupou a cidade, allrahindo ainrla para as suas 
host es parir rfo força r1lli destacada. Tomei logo o alvi­
tre de retirar de l'rinceza o restante ela forço de policia, 
a eslriçiio de mdio, a J!Psrt d" Rendas e os funccionarios 
estacluaes. ,\ssím procedi, primeiro porqur a policia não 
porltrt as:,;istir i11(lcli11r1 rt invr•srio d(l 1·irlade por faccino­
ras armorlos, S<!:Jllndo pOJ'(/11" se tentr1ss,, desarmar os 
b(lnclidos, o desembargador Heraclito r:avalcanti, fertil 
em attribuir infamias rio meu gov1·nw e f(lzel-as chegar 
ao conhecimento lle v e:rc , a ponto de pasmar muitos 
dos seus proprios amigns, iria, pressuroso, dizer a v. exc. 
qlle ell estrwa perturbondrJ os Pleições eliJ1 Princeza, re­
voltado com o trahiçoo rle seu chefe, e finalmente porque 
se algum funccwnario fosse uiolent(ldo e pedisse amparo 
ao gouerno, este se v1,1 impossibilitado de dal-o immedia­
tam enle pelas razões já e:rposlos. Chegando ao meu co­
nhecimento que .José Pereira não ficara satisfeito em ter 
o governo dei:i:ado Prince:o ,,nfregue á sua sanha, após 
ta occllpado o povoado de Serra Branca, sP movia para 
pert11rbar, com suo g nte, ns rlei,:frs rm torirJ. a zona ser­
taneja, mandei então auqmcnhr o.~ deslocamentos de to­
dos os municípios circunwizinhos, deixando aquelle mu­
nicípio inteiramente isolado. Todas ns forças enviadas 
occuparam os postos sem incidentes, menos as manda­
d"s para Teü-eira. qae foram recebidas a bala pelos can­
gaceiros do dr. Duarte (Jantas. .1 mesma força tiroteou 
com os banrlidos duranll"' dwts horal:i, conseguindo do­
minai-os e prnetrrir na uilln. cl11,gnn1/n ainda. a prender, 
com armal:i nas mãos, membros do familin Dantas que, 
soltos depois por "haheas-corp11s", for(1m j11ntar-se aos 
cangaceiros de .José PPrcira. Esfr com se11 bando tentou 
retomar Teí.reira, encnntrando-se a 11111 J..ilometro da 
uilla com muitos bandidos ar11111C(ns rle fu :is, ri/ lr~. me­
irallwc/ora e com m11itas /amili11s de amigos meus feitas 
priswneiras. O JOlll'/'JW tem em Tei:rrira e vizinhanças 
baslanlc elemento para rcpellir 11a11tajosa e fulminante­
mente os bandoleiro:. como ja repelliu hontem no pri­
meiro a ·salto. ,\ pínlc oito lambem de fevereiro José 
Pereira conscg11i11 e om srus sc<111a:es penetrar em 
Santa111111 clr Ga.rrolcs, popoado de Piancó, impedindo 
f/11<' alli se renl1::assem as elciçôcs. conforme documentos 
cm mel! poder. lrw11<li11, depois, o povoado de Nol'a 
Olinrla, nwnicipio rfe ,llisc:ricordia. Pelo estado de 
s11ble1111ç1io a q11e rrdu::iu Princc::a, Tei.reira e Santanna 
elos <,rtrrntes. nrsses togorcs não se reali::.aram eleiçâes 
a pnmciro ele março. Hém ele outros crimes, Jose Pe­
rrir(1 e f)1111r/r n,mtas pra\1camm mais esse. Commu­
ni< o 111nrl11 11 11. <'.l"f'. rr11c o drsembarr,ador Heraclito Ca­
vr1lconli c alg1111s dos seus amigos rslâo cm constar1te 
corresporu/r•nnn cnn1 ./osr; Pereira, indicando medidas e 
nt>i,rn11rlo-o rir• todo acçôo rio gov<•rno para conter os ccm­
r,occtros. In/or111 0 mais <fll" o dr . .Joâo Suassuna, dr. 
l'rrfrn /'1n111110 r oulrns chrfcs de malta a esta hora cle-
1"'111 ,,.,for co11Jcrcnc1,mrio cnm Josr Pereira e Duarte Dan­
lf1s Pa :on11 pnr rifes perturbaria. Saudações atten-
civ,as. J0 .1 () l'LS86,\." 

._~----_......_....._,..... ~ .............. ~ .............. ----- ""'!I!!!' ~- ....__.. ~~ ...-....---~ --- ~~ ----r--~ -----==-'§" ..-,,,"S* ......... ~ ~~:;;.... 

(Js traEalhos officiaos do apuração do pleito nesto 1,:~t:1do doran1 honte1n, 
18 horas, n seguinte resultado, faltando apenas três ~nu('ôc)s ·, (}etulio 
31.3A51; eJullic Prestes, 9.286; João Po~sôa, 31.391; Vital t-;r,ares, 9.238. 

ás 
Vargas, 

n1an_1ã )ublicaren1os o quadro conl o resultado total das eleições, inclusive 
2.s de denut2.~(Õs e se~~2.dot. 
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